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PARTE OFICIAL.
P R E S ID E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E  M IN IST R O S

S. M. la R e in a  nuestra Señora (Q. D. G.) y 
su augusta Real familia continúan en esta cor­
te sin novedad en su importante salud.

MINISTERIO DE MARINA.

. REAL DECRETO.

Conformándome con lo propuesto por mi 
Ministro de Marina,

Vengo en decretar lo siguiente:
Se hace extensivo á los Jefes y Oficjales de 

los cuerpos de la Armada comprendidos en la 
ley de retiros de 2 de Julio de 1865 cuanto 
dispone mi Real decreto expedido por el Mi­
nisterio de la Guerra en 30 de Noviembre úl­
timo.

Dado en Palacio á diez y seis de Enero de 
mil ochocientos sesenta y siete.

E s t á  RUBRICADO DE LA R EA L MANO.

E l  M i n i s t r o  d e  M a r i n a ,

; JO A Q U IN  GUTIERREZ DE RÜBALCÁ VA.

MINISTERIO DE GRACIA Y  JU S T IC IA

R E A L  Ó R D EN .

Negociado 9º
R e m i t id o  á in fo rm e  del Consejo de  E s tad o  el ex  

p e d ie n t e  i n s t r u id o  con m otivo  d e  las d u d a s  su sc i tad a s  
ac e r c a  de  la in te l igenc ia  y a p l ic ac ió n  d e  los a r t ícu lo s  
2.° de  la ley  de  28 de  Mayo d e  1 8 6 2 ,  51 de l  r e g la ­
m e n to  d ic ta d o  p a r a  su  e jecuc ión ,  y 83 de  la ley  e lec ­
to ra l  v igen te ,  en  .20 de  N o v ie m b r e  d e  1866 em it ió  el 
s ig u ien te  d i c t a m e n :

« E x c m o .  S r . : De R eal  o rd e n ,  c o m u n ic a d a  p o r  el 
Ministerio  del d igno  cargo  d e  V. E. e n  12 d e  O c t u ­
b r e  ú l t im o,  se ha  r e m i t id o , á  in fo rm e ;  de l  Consejo el 
e x p e d ie n t e  i n s t r u id o  con  m otivo  de  la  c o n s u l t a ' h e ­
ch a  p o r  la J u n ta  d i r e c t i v a  de l  Colegio n o ta r ia l  de  Al­
b a ce te  so b re  si los N o ta r io s ,  u n a  vez  re q u e r id o s ,  es­
t á n  ob ligados  á c o n c u r r i r  a l  local á d o n d e  se c e le ­
b r e n  las e lecc iones  p a r a  l e v a n t a r  ac ta  d e  Jos h e ch o s  
q u e  all í  p r e s e n c ia r e n .

»Del e x p e d i e n t e  r e s u l ta  q u e  la e x p r e s a d a  J u n t a  
d i r e c t iv a  de l  Colegio n o ta r ia l  de  A lb a ce te  r e c u r r ió  
e n  19 d e  Márzó ú l t im o  á  la D irecc ión  g e n e r a l  del Re-, 
g is tro  d e  la P r o p i e d a d  y  del N o ta r ia d o  so l ic i tando  
q u e  se to m ase  u n a  r e so lu c ió n  q u e  d e t e r m i n a r a  los 
casos e n  q u e  los N otar ios ,  u n a  v e z  r e q u e r i d o s ,  y  no 
im p id ié n d o lo  ju s t a  causa ,  e s tá n  ob ligados;á  c o n c u r r i r  
á actos  p ú b l ic o s  y  l e v a n t a r  a c ta s  d e  los m is m o s ,  s in  
q u e  las A u to r id a d e s  q u e  p r e s i d a n  estos ac tos  p u e d a n  
im p e d i r lo .

»Dió m o tiv o  á e s ta  e x pos ic ión  el caso o c u r r id o  
con a lg u n o s  N ota r ios  q u e ,  h a b ie n d o  s ido  re q u e r id o s  
p a ra  q u e  c o n s t i tu y é n d o se  en  el local d o n d e  se c e le ­
b r a b a n  las ú l t im as  e lecc iones p a ra  D ip u ta d o s  á C or­
tes l e v a n ta s e n  ac ta  de  los h echos  q u e  p r e s e n c ia re n ,  
e n  a lg u n o s  p u n t o s  no  p u d ie r o n  ve r if ica r lo  p o r  h a ­
bé rse lo  im p e d id o ,  s in  e m b a rg o  d e  h a b e r s e  p e r m i t id o
en  o tras  loca l idades .

»La D irección, a l  r e m i t i r  á ese Ministerio  e s te  e x ­
p e d ie n t e ,  in fo rm a  q u e  el a r t .  2.° de  la ley de  28 de  
M ayo-de  1862  im p o n e  á los N o ta r ios  la ob l igac ión  de  
d a r  fe d e  los actos p ú b l ic o s  e x t r a ju d i c i a l e s  si fue ­
r e n  re q u e r id o s  al e fec to ,  y q u e  el 51 de l  r e g la m e n to  
d ic ta d o  p a r a  su  e jecuc ión  , d e se n v o lv ie n d o  s u  e sp í ­
r i tu ,  ex ige  p a r a  q u e  estos fu n c io n a r io s  p u e d a n  t e s t i ­
m o n ia r  de  . las  in c id e n c ia s  o c u r r id a s  en  los m ism o s  
q u e  lo p o n g a n  á n te s  en  c onoc im ien to  de  la a u to r i d a d  
q u e  los p re s id a  : q u e  p o r  esta  disposición q u e d ó  d e ro ­
g a d a  la ley  e lectoral d e  18 de  Marzo de 1846, en  c u ­
yo  a r t .  66 se f u n d a b a n  los P re s id e n te s  d e  las J u n ta s  
e lec to ra le s  p a r a  im p e d i r  á los N o ta r io s  q.ue se p r e ­
se n ta s e n  e n  el local d e  la e lecc ión : y q u e  si la c u e s ­
tión  e ra  c la ra  c u a n d o  la  J u n t a  n o ta r ia l  d e  A lbace te  
e levó  la e x pos ic ión  d e  q u e  se ha  hecho m ér i to ,  no lo 
e r a  i g u a lm e n te  en  la a c t u a l i d a d ,  e n  ra z ó n  á q u e  la 
ley e lec to ra l  de  18 d e  Ju l io  del p re s e n te  año  d e ‘1865 

• r e p r o d u c e e n  s u  a r t .  83 lo e s tab lec id o  p o r  el 66 d e  
la ley  c i t a d a  de  1846.

»El C onse jo ,  con  vis ta  de  estos a n te c e d e n te s ,  ha 
fijado su  a te n c ió n  e n  el a r t .  83 de; la l e y - d e  18 de  
Ju l io  d e l  p r e s e n te  .año (1865). Por  él se d i sp o n e  que

solo t e n d r á n  e n t r a d a  en los colegios e le c to ra le s  los 
e lec to res  d e  la sección, a d e m á s  d e  la A u to r id a d  c iv i l  
y los a u x i l i a r e s  q u e  el P r e s id e n te  r e q u ie ra .

»Por o tra  p a r te ,  a u n  p r e s c in d ie n d o  d e  la ley  c i t a ­
da , el a r t .  66 de  la e le c to ra l .d e  18 d e  Marzo de  1846 
no fué d e ro g a d o ,  á ju ic io  de l  Consejo, p o r  el a r t .  2.° 
d e  la ley  de l  N o ta r ia d o  d e  28 .de Mayo d e  1862 ,  p u e s  
en  este ú n i c a m e n te  se p r e v ie n e  q u e  el N o ta r io  e s tá  
obligado á d a r  fe de  c u a l q u i e r  acto  p ú b l ic o  ó p r i v a ­
do e x t r a  ju d ic ia l ;  y no h a  do d e d u c i r s e .d e  a q u í  q u e  
p u e d e  h a ce r lo  a u n  en  a q u e l lo s  casos e n  q u e  la ley  
t e r m i n a n t e m e n te  lo p r o h ib e .  Y si á estas  ra zo n es  se 
a ñ a d e  la no  m én o s  im p o r t a n te  de  q u e  la p re s e n c ia  
dél Nóta'rió en  el colegio e lecto ra l  es su p é r í lu a ,  p u e s ­
to q u e  las a c ta s  f i rm a d a s  p o r  los i n d iv id u o s  d e  la 
m esa  c o n s t i tu y e n  u n  d o c u m e n to  púb l ico  de  la m i s ­
m a  m a n e r a  q u e  los e x te n d id o s  p o r  los N o t a r i o s , no 
c ree  el Consejo q u e  p u e d a  c a b e r  d u d a  .en .la r e s o lu - ,  
c ion  q u e  h a y a  d e  a d o p ta r s e  so b re  este  p u n to .

»En su  consecu en c ia ,  es d e  d i c t á m e n  q u e  los N o­
tar ios  no p o d r á n  p r e s e n ta r s e  á  l e v a n t a r  a c ta s  d e  los 
h ech o s  q u e  o c u r ra n  d u r a n t e  la e le c c ió n ,  á no se r  en  
c oncep to  de  a u x i l i a r e s  del P res iden te .»

Y h a b ié n d o se  d ig n ad o  la R e i n a  (Q. D. G.) r e s o l ­
v e r  de  c o n fo rm id a d  con  lo c o n s u l ta d o  p o r  el re fe r id o  
Consejo e n  p leno ; ,  lo c o m u n ic o  á Y.... p a ra  su  cono­
c im ien to  y  efectos consigu ien tes .  Dios g u a r d e  á V..,. 
m u ch o s  años. M ad r id  15 d e  E n e ro  de  1867.

\  Á R R A z ÓIiA.

Sr.  R e g en te  d e  la A u d ie n c ia  d e ......

RECTIFICACION.

En la relación de los ascensos de escala dados en la 
Secretaría del Ministerio de Gracia y Justicia, publicada 
el 45. del actual, se omitió por error de copia el nombre 
de D. Fernando Perez Albarraciñ, Auxiliar tercero de la 
clase de sextos, que ha sido promovido á la plaza de 
Auxiliar segundo de la misma clase.

MINISTERIO DE LA GUERRA.

REAL ÓRDEN.

. E x c m o .  S r . :  l ío  d a d o  c u e n ta  á la  R uina  (Q. D. G.) 

de  la c o m u n ic a c ió n  de  V. E., fecha. 12 de  D ic ie m b re  
ú l t im o ,  á lá q u e  a c o m p a ñ a  el c u a d r o  de  los cab a l lo s  
s e m en ta le s  del E s tad o  q u e  h ic ie ron  el se rv ic io  de  
c u b r ic ió n  d e  y eg u as  en el año  pasado .  Y S. M . , e n  
v is ta  del sa t is fac to r io  r e su l ta d o  q u e  se n o ta  e n  el c i ­
tado  año con  re lac ión  á los a n te r io r e s ;  c o n s id e ra n d o  
c o n v e n ie n te  y de  i m p o r t a n c i a  s u  p u b l ic a c ió n  á  fin 
de  d e s p e r t a r  en  los g a n a d e ro s  la afición á la c r i a  d e l  
c aba llo  y el m a y o r  e sm e ro  e n  la r e c r í a  de  los p o ­
t r o s ,  ha  t e n id o  á b ien  d i s p o n e r  q u e  el re fe r id o  c u a ­
d ro  se p u b l iq u e  en la G a c e t a , p a ra  e s t ím u lo  de  los 
c r ia d o re s  y sa t is facción de ios q u e  h a n  c o n t r ib u id o  
con sus  p ro d u c to s  á la a d q u is ic ió n  de  sem en ta les .

De R eal  o rd e n  lo digo á Y. E. p a r a  su  c o n o c i ­
m iento .  Dios g u a r d e  á  Y. E. m u ch o s  años» M adrid  3 
d e  E n e ro  d e  1867.

Sr.  D irec tor  g en era l  de  Caballer ía .

MINISTERIO DE LA GUERRA.-— Cria caballar.— Depósitos de caballos sementales del Estado.— Cubrición de 1 8 6 6 .—  
Relación dé los puntos en que se han establecido las paradas de caballos para la cubrición de yeguas en e l ,  año 
actual.
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PROVINCIA DE MADRID.

EM BARCAD ER O DE L CANAL.

i  Mirlo 1.®..................  Alazan  7 De la Real yeguada.   ...................................................  Aranjuez........................  Madrid  40
1 Vivorillo................ Castaño-...  42 D. Juan M iura . . . . . .  . ......... ..........................................  Sevilla................ ............ Sevilla  46
1 Almirante   Bayo  10 De los caballos del antiguo depósito de Ciudad-Real. »> » 40
i  ¡Prince-Ofdemmarch Cast.8 oscuro] 7 De raza inglesa.. .   » » 43

TORR EL AG UNA.

1 | Creso. .............. .1 Tordo .. . . . .  I 7 I D. José Manuel Collado'.. . .  .......... .....................1 La Laguna (posesión).. | Jaén '•••[■ ^
i  j Sultan’4.8    .pC as taño . . .  . i  7 | Excmo. Sr; Duque de la Torre . . . . .............. | Escañuela.. . ;  . . . ( I d e m  | 48

PROVINCIA DE CIUDAD-REAL.

INFANTES.

1 Fundador............... [Tordo   5 * Viuda de D. Francisco Murube..................................... Los Palacios................. S e v i l l a . . . . . . .  20
1 Desbalijado  Castaño.. . .  6 D. Juan Oroñoz.    ................■.................... ................  Jerez  ................. Cádiz..............  20
1 Envoltorio. .........  Tordillo....: 5 D. Juan López...  .............................................................  Jerez  ................. Cádiz..............  20
1 j Enmoldaclo.: ' Negro . 6 D. Jbrónimo Martinez E n ri le ; . ; . . . ; ........................... Medinasidonia............... Cádiz..............  24

ciudad- real’ *

i  Fisgoneado.  Castaño  5 D. Jerónimo E nri le  .................................. Medinasidonia..............  Cádiz ............  20
1 Equipado....*  Castaño.. . .  ' 5 D. Bráufio Manzanares ....... ..................................  Vejer..............................  Cádiz............... 20
4. Endolorido  T o r d o . . . ! .  5 D. Juan López.  ................................................... Je rez .................... .......... Cádiz ----- 8
í ‘ Gabiero., . . . . . . .  Castaño., .v • 5 Doña Fausta M u r u b e  ................................... Los Palacios.  ............  Sevilla  20
4 Cuabullido..............  Castaño.. . .  5 D. Ramón Mora ...................................................  Vejer............................... Cádiz..............  48
4 Incauto.................... T o rd o   5 D. Jerónimo E n r i le . . . . .  . ..............................................  Medinasidonia..............  Cádiz............... 46

............................  almagro.
41  Flubion... . . 1  Castaño. . . . í  5 I D. Alonso Riarola.  ............................ .......................... | Utrera ....................I Sevilla............... 1 23
1 | Melindroso.............. | B a y o . , . . . . |  5 | D. Mariano Ternero............................................................| Marchena.  ............. | Sevilla............... | 4 4

AL CÁZAR DE SAN JUAN.
4 I Noble   | Tordo I 7 I D. Juan Manuel Collado......................................... ..........1 La Laguna (posesión).. I Jaén...................I 23
4 I Galopeado  .. | Castaño. . . .  | 5 | Viuda de D. Francisco Murube ............................. | Los Palacios     | Sevilla | 20

PROVINCIA DE TOLEDO.

OROPESA.
4 Donoso................ .. Castaño .. . .  7 Excmo. Sr. Marqués de Perales (AL S. I.)................... Perales del R io ,   Madrid.  46̂
4 Pizarro.  ................  Negro....’. ,  7 D. Juan José Zapata..   ............ ..................................  Arcos  ............... Cádiz..............  45
4 Orsini.    .............. Castaño.. . .  7 Excmo. Sr. Marqués de Perales (M. S. I . ) ..................  Perales del Rio    Madrid... . . . .  46

orgáz. "
4 Légaña.    ........ Castaño 1 7 Doña J.uana .Dana. .......... ................................ Carmona...........................................  Sevilla.. . . . . .  241
4 Intermedio-    Castaño. . . .  7 D. Mariano Ternero.........................................................  Marchena .................. Sevilla  25,
4 Aballestado  Negro  .[ 5 Doña Juana B e n ju m e a ..................  ............ Palma del Rio..............  Córdoba  25

TALA VERA.

4 Listo........................  Negro  7 Doña Inés Bonilla............................................................  Ecija................................ Sevilla  20
4 Novelero.................  Castaño  6 D. Fernando Hidalgo......................................................  Don Benito....................  Cáceres 1........  24
i  Mirlo 2.8 >.- Castaño  43 D. Antonio Romero y Herrera.....................................  Villamanrique..............  Sevilla  , 44
4 Membradó...............  Negro.’.   5 D. José Corbacho R eyna..................................................  Montellano '............  Sevilla  45

PROVINCIA DE SEGOVIA.

SEGOVIA.
4 Aquiles................... Tordo  7 . Sr. Marqués del Arenal '...... ............................  Écija...............................  Sevilla  42
4‘ Gravitante    Tordo   5 Sr. Marqués de Almaguer . . . ; ....................... Espelui..................... .. Jaén................  6
4' Medidor   Tordo  5 D. Juan Ternero.. *.......................................................  Marchena....................... Sevilla  40

SE PÚL VED Á.

4'1 Instintivo. | Tordo... . . . . . I 6 I Sr. Marqués del Arenal , . . . . ........................ I Écija .............................. | Sev il la . . .  i 49
4 ] Melenudo............... j Castaño | 5 I D. Mariano Ternero ................................................I Marchena..., ................. | Sevilla | 44

PROVINCIA DE ÁVILA.

ÁVILA. '
4 Tailor.......................  Tordo  42 D. Alejandro Linares  .....................................  ,| Sevilla  ---------  Sevilla  7
4 Accionista...............  Castaño  5 D. Francisco Moreno Ruiz..............................................  Doña Mencía................  Córdoba  7
4 Mitigador.  ............ Negro  7 D. Manuel Ciria............................................................ , .]  Sevilla................... .......... Sevilla  7

ARÉVALO.

4 I Gravitado................I Castaño | 5 I Sr. Marqués de Almaguer.............................................' Espelui............................ I Jaén | 49
4 I L i r i o . . . , ................| Tordo | 48 | D. Benito F erre r .............................................................  Sevilla............................ | Sevilla | 22

PIEDRA IIITA .

4 I Nocturno................ I Castaño | 5 | D. Manuel Cabrera.......................................................... I Écija ................................I Sevilla I 47
4 I Férbido............ , . . . |  Castaño [ 8 | D. José Ramírez................................................................| Espejo............................. | Córdoba | 22

Total: 5 provincias 44 pueblos y 42 caballos. 701

DEPÓSITO DE CÓRDOBA.

P R O V I N C I A  DE  S E V I L L A .

SEVILLA.

4 Emperador  C astaño .. . .  7 D. Juan José Zapata.............. .......................................... Arcos de la Frontera.. C á d i z . . . . . . . .  44
4. Viriato. . . . . . . . . n . Castaño .. . .  42 S r a .  Viuda de Castrillon.............................................¿..........................  V e je r . . . . ................................ Cá d i z . . . . . . . .  45
4 Soldán....................  T o rdo . . . . .  . 47 ^D. José Zapata.................................................................  Arcos de la Frontera.. Cádiz............... 7
j  A b e d u l . . ...............  Castaño .. . .  47 J D. José Galbán.......... ...................................................  Osuna............................. Sevilla............  42
4 Mistura...................  Tordo  7 Viuda de D. Alonso Ricardo........................................  Utrera............................  Sevilla  40
1 Pavito.....................  Tordo  8 D. José Marín Román....................................................  Carmona........................ Sevilla  43
1 E m ir .....................................  Tordo   6 S r .  Marqués del Arenal . . .......................................................................  Ecija ................................................  Sevilla   42
4 Pujábante ... Bayo  47 Sra. Viuda de Jiménez.................................................  Arcos de la Frontera.. . Cádiz  4 i
4 Atónito...................  Castaño.. ..  44 D. Juan Bautista Baillo............... .................................. Almagro........................  Ciudacl-Ptcal. 17
1 ’ J a rd in e ro . ,    Castaño  40 ‘Sra. Viuda de Castrillon,..  ............... •....................... Vejer, ............................. Cádiz..............  47
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. , ÉCIJA.

4 Trompeta".  Castaño  5 Sr. Marqués de D onadío .. 1..............................................  U b e d a .   ...............  Jaén-.............. . . 1  2Cf
4 Peregrino...............  C a s ta ñ o . . . .  6 D. J u a n L u q u e ................. ...................................................  Montilla........................  . Córdoba  25
4 Perfecto ...................  B ayo   6 D. Juan Curco................................................... ..................  Palma del R io ...............  C órdoba   49
4 Comerciante .  T ordo  6 D. Rafaél Losada............................................................. Córdoba..........................  Córdoba.  25
4 Juan i to ................. Tordo  42 D. Pedro G ordon ................... ............ ....................... .. Jerez de la F r o n t e r a . . . Cádiz....................! 42

................................................    • OSUNA. • • *

4 Declamador  T o r d o   44 D. Diego V ega ................ ' ................................................... Jerez de la. F r o n t e r a . . Cádiz................  20
4 Capitán....................  Castaño  5 D. Jerónimo E n r i le ............................................. ..............  Medinasidonia...............  Cádiz   48
4 E sp a ñ o l .................  C a s ta ñ o . . . .  8 D. Manuel Galbán..............................................................  O s u n a . . .   t Sevilla 47
•4 L e ó n ..........................  Castaño. . . .  6 D. Pedro L e ó n ..  ■.............. ................................... ................. ; Villa del Río-.. . Córdoba... . . .  49

PROVINCIA DE CÓRDOBA.

CÓRDOBA.

4 Mesonero ................. B a y o   9 D. Fernando Suarez .............................................. ............  Córdoba.................... .. C ó rd o b a . . . . .  49
4 . Cordobés.. . . . . . . .  C as tañ o . . . .  8 D. Francisco Moreno R u iz ................ ......................ó . . . .  Doña Mencía..................  Córdoba . . .  21
4 P rínc ipe . ...............  Castaño...  . 7 D. Fernando Suarez .  ..................................................... C ó r d o b a ......................... Córdoba  47
4 , E s c o l a r . . . . . . . . . .  C a s ta ñ o . . . .  5 Doña Fausta  M urube .......................................................... Los Palacios..................  Sevilla   29
4 ; Olv-idado. ‘. . . v . v . . • Castaño. .. - -7 - Señora viuda- de D. Alonso R iarola ................................U tre ra .............................. . Sevilla. ........  22
4 L i s a r d o . . . . .   A lazán .................6 D. Rafaél Losada..................................................................  Córdoba........................... Córdoba.............! 22
4 Abd-sl-Kader  P la te a d o . . .  49 De la Real yeguada .............................................................  A ranjuez .........................  M adr id .   9
4 Noche y d ia   N egro  40 De la Real yeguada ............................................................  A ranjuez .........................I M a d r id   49
4 A baniquero   Negro  5 D. Sebastian P ad i l la .   ..................................................  P o sa d a s .......................... I Córdoba   8

•   ■ BU JALANCE.

4 M a l a g u e ñ o . . . . . . .  C a s ta ñ o . . . .  7 D. Francisco Solano F u e n te s .   .............................. Córdoba., ......................... Córdoba  20-
4 Capricho...................  T ordo   9 Sra. Viuda de Castr il lon..................................................... Yej°u ................................  Cádiz-...............  25
4 Cristalino...............  C a s ta ñ o . . . .  8 Sr. Marqués de P e ñ a ñ o r ........................................   É c i j a ........... : .................... S ev i l la . .   43

V ILLAF RANCA.

4 P r io r  ..........  C as taño . . . .  6 D. Joaquín Delgado.......................................... ...................  Córdoba.......................... C órdoba. . . . .  46
4. T rigueño..............  N egro   47 Doña Fausta  M urube  .......................... ................  Los Palacios..................  Sevil la  48
4 Papelero   Tordo  9 D. Antonio R om ero .............................................................  Montellano ................... Sevilla .......... 23

RAMBLA.

4 C a p u c h in o   B ay o   5 Sra. Viuda de A rch e le rg a .   ........................................  Córdoba...........................  C ó rd o b a . . . . . .  20
4 C h ivo .......................  Tordo  9 D. Antonio Corbacho .......................................................... Montellano.....................  Sevilla  2o
4 Sevillano 1.°.......... C as taño . . . .  40 D. José R o m e ro ..................................... ............ ................. Montellano.....................  Sevilla . . .  c ... 25

B A E N A .  .

4 Manobrero  N egro   7 Sra. Viuda de L ob o . . . . . . . . . . ' ......................................... Olivares Sevilla   46
4 E m p erad o r . . .   N e g r o . . . . ’ . 6 D. Juan Manuel T revil la ................................ ....................  Córdoba........................... Córdoba  23
4 1 Contador’................ T o r d o . . . .  . ’5 D. José E s tra d a   .........................................................  Montilla .......................  Córdoba  48
4 M r ica n o ..................  T ordo . .  . .  6 Sr. Marqués de Santa M a r ta .   ............................ .. C áce res . .......................... Cáceres  3

MONTILLA.

4 C a r ta g in é s . .  I Castaño . . .  6 Sr. Conde de la Q uin ter ía  ............................. .. A n d ú ja r ..........................  J a é n ................. 20
4 P a ja r i to .  ...........  Castaño. . .  6 D. Francisco Solano F u e n t e s .  ................................ Córdoba........................... Córdoba  23
4 D ia m a n t e . . .  | C a s ta ñ o . . . .  5 D. Fernando Suarez ..........................................................  Córdoba..........................  Córdoba. . . .  48

PROVINCIA DE MALAGA.
. ^

MALAGA.

4 Jardinero 2.°...........  Tordo  40 D. Francisco Solano F u e n te s ..........................................  Córdoba...........................  Córdoba  8
4 Elegante 2.°............ N e g ro   6 Sr. Marqués de las T orres .................................................  C arm ona .........................  Sevilla  8
4 _ Acebollado  N e g ro   6 D. Francisco Moreno Ruiz ................................................  Doña Mencía   C órdoba.. . .  , 6
4 Empadronado . . . .  Tordillo.. . .  40 D. Luis Villavicencio .......................................' . . . .  Córdoba...........................  Córdoba  11
4 Novato..................... Alazán. . . .  8 D. Fernando Villalva.........................................................  U tre ra ............................ Sev il la   7
4 Narcino....................  N e g ro   44 D. Francisco Taviel A n d rad e ..........................................  Sevilla.............................. Sevilla  8
4 Elegante 4.a........ . Alazán  40 D. Federico B ernuy .............................................................  Córdoba...........................  Córdoba  7
4 C ar tu jan o .    ___  Castaño  7 D. Juan C astañeda ..  .........................................................  Jerez de la F ron tera  ..  Cádiz   4-

AN TE QUER A.

4 Miscelánea.. ' . . . . ’. C as taño . . . .  7 D. Jerónimo E n r i l e ...........................................................  Medinasidonia .. . . . . . .  Cádiz íTi 25'
4 Diamante 4 ;° .........  Tordo  44 D. Andrés C a n o ...................................................................  Arcos de la F ro n te ra . . Cádiz.................. 48
4 E s tren o ...................  C a s ta ñ o . . . .  41 D. Rafaél Crespo..................................................................  U tre r a .............................. S e v i l l a . . . . . . .  23
4 D ichoso . . . .1  C a s ta ñ o . . . .  7 D. Miguel U rbano.................................................................  Montilla...........................  Córdoba  20

T o ta l : 3 provincias, 42 pueblos y 56 caballos. 924

DEPÓSITO DE B&EZ&.

PROVINCIA DE JAEN.

BAEZA.
4 Castaño....................  C a s ta ñ o . . . .  8 D. Carlos Calderón...............................................................  Albolote.......................... G ra n a d a   23
4 Trobador . C a s ta ñ o . . . .  9 D. Antonio R o m ero ...........................................................  Montellano.....................  Sevilla   25
T E m o rd on ad o   C a s ta ñ o . . . .  7 Sr. Marqués del A ren a l ....................................................... E c i ja ................................  Sev il la . ' .   23

JAEN.

4 Poderoso.................1 T o rd o . . . . . .  I 40 D. Pedro y D. Francisco Moreno.....................................  A rcos...............................  Cádiz.................  2o
4 N a v a r r o . . . . ,   Castaño  9 Sr. Marqués de Donadío..................................................  U beda........................ Jaén ................... 25
i L ecc ion is ta . . .   Alazán  9 Do los Sres. R om ero ..........................................................  Jerez................................  Cádiz   23
4 Mellizo....................... C as ta ñ o . . . .  5 D. José Corbacho................................................................. Montellano  ...........  Sevilla...............  ^
4 .  F irm ador............... .. Tordo  6 D. Fernando R a m o s .   ................................................  Montellano..................... Sevilla-..............  25

AN DÚ JAIl .

4 Gallardo................... C a s ta ñ o . . . .  6 D. Antonio B e rn u y ..............................................................  E c i ja ................................  S e v i l la . .   25
4 Locom oto r   C a s ta ñ o . . . .  6 D. Fernando Suarez V a re la . . . , ........................................ Córdoba........................... Córdoba  'M-J
1 Leonés....................  C a s ta ñ o . . . .  6 I). Antonio Quintanilla ...................... ................... .. Carm ona......................... Sevilla.............  2ne
4 Valenciano  T ordo   43 D. Francisco Javier L inares .............................................  Sevilla .............................  Sevilla  2o

ALCALÁ LA REAL .

4 I F i l t r a d o . . . . . , . . . . !  Tordo . . .  .’ .j 7 1  D. Cristóbal R am os .............................................................. j-M ontellano.   I S e v i l la . . . . ,  .j 2 í
4 • I Confeccionado.; . .  | Castaño. , , .  I 40 | D. José García............... ..................................................... .. | C a rm on a .  ...............I Sevilla,'............ I ,25'
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TORREDONJIMENO.

1 Almirante..............  C astaño.... 7 D. Cárlos Calderón........................... , ............................ Albolotc........................ Granada  05
1 Delicioso................  Tordo  0 D. José Lobatón............................................................... Conil.............................. Cádiz............. 23
1 Lanoso...................  Tordo  7 D. Juan Bautista Guzmán....................................... .. Mancha R e a l ............... Jaén............. 05

ARJONA,

1 [ Clementino | C astaño.... | 10 | Procede do raza inglesa.....................- ...................... | » I M | 18

PROVINCIA DE GRANADA.

GRANADA.

f 1 Torí.........................  Alazán  7 ,D. José Cordero.............................................................  Moron ................ Sevilla  0.3
j 1 Aguardiente  C astaño .,.. 12 D. Cárlos Calderón.........................................................  Albolote........................  G ranada  21
\ 1 Inmueble................ Castaño  6 D. Francisco Javier López..........................................  Espejo............................ Córdoba  0#

1 Maragato................  Negro  12 D. Gracia Galan Domínguez   ..................................... Navas del Madroño  Cácercs  24
1 Notificado..............  N egro  5 D. Luis Villavicencio....................................................  Jerez..............................  Cádiz  6
1 Mechero................. C astaño.... 5 D. Francisco Corbacho......................................   Montellano.................... Sevilla............. 6

LOJA.

1 Jabalón...................  Alazán  6 Sr. Marqués de la Garantía............................. ..........  Écija..............................  Sevilla  22
1 Cimbreño................ Negro  10 Sr. Marqués de Benamegí............................. ................ Córdoba......................... Córdoba  25
1 Cariñoso.................. Castaño  12 Media sangre inglesa......................................................  » » 19
1 Chivito....................  Castaño.... 10 D. Mariano Gómez Brabo..............................................  Campanario..................  Badajoz  23

[IZNALLOZ.

1 I Linderos............... I Tordillo....! 8 I D. Francisco Salinero.................................. ................ I Montemolin ................. I Badajoz I 20
1 I Interpelante | C astañ'o....| 6 | D. Juan Diaz................................................. ................. I Écija............................. | Sevilla | 21

645
Total: 2 provincias, 9 pueblos y 30 caballos, — ■

D E P Ó S I T O  D E  Z A R A G O Z A .

PROVINCIA DE [ZARAGOZA.

ZARAGOZA.

1 Escarbelein  Tordo  13 Raza percherona..................................    » » 2o
1 Paraghon  Alazán  12 D. Cárlos Calderón.........................................................  Albolote........................  Granada  21
1 Chassehez...............  Tordo  8 Raza percherona............................................................  » » 21
1 Labrado.................  C astaño.... 9 D. Juan Romero...................... ......................................  Jerez..............................  Cádiz..............  21
1 Laborista.............. C astaño.... 6 Raza anglo-normanda...................................................  » » 23

ALAGON.

1 I King Opthewikc.. 1 Castaño I 9 I Raza inglesa................................................................ _..] » 1 » 1 20,
1 I Yumg W arloy.. . .  | C astaño....! 11 | Raza inglesa................................................................ ‘. . |  » | » | 18

EGEA.

1 Díscolo..................  Tordo 1 12 1 D. Jerónimo MartínezEnrile........................................1 Medinasidonia -...I Cádiz. . . . . . .  11
1 Hojalatero.............  Negro  7 D. Juan Calvo................................................................. Palma del Rio.............. | Córdoba  11
1 Assault..................  C astaño...,) 8 | Raza anglo-normanda........................................ ......... | Regalado por el Sr. Conde de Sobradiel. 11

EP1LA.

1 1 Prideoffen glaud. .1 C astaño....! 9 I Raza inglesa.................................................................  I » I » 1 20
1 I Mogador................ | Tordo | 9 | Sr. Conde de Sobradiel.................................................. | Zaragoza......................... | Zaragoza ¡ 16

CALATAYUD.

1 1 Yumg-Rambow. .1 C astaño ....! 8 I Raza inglesa................................................................... 1 » I » I 22
1 | Saboreado...............| C astaño ....) 7 | Raza anglo-normanda................................................... | « | » | 20

PINA.

1 Estrujón.................  Castaño  8 D. Bartolomé María López.......................................... Córdoba......................... Córdoba  18
1 Prcboyant.  Gris mezcla. 7 Raza percherona ....................................................... » » 19
1 Rabotin..................  Ruano  7 Raza percherona.........................    » » 19

PROVINCIA DE HUESCA.

I-IUESCA.

1 Nasau.....................  Gris oscuro. 7 Raza percherona............................................................. » » 21
1 Labor......................  Castaño  6 Raza anglo-normanda ...............................................  » » 18
1 Sapajon..................  Gris mezcla. 8 Raza percherona         » » 21

BENASQUE.

1 Valiente..................  Tordo..  9 Raza percherona............................................................  » » 23
1 Ejemplar................  Castaño  11 Doña Clara Herrera............................................................. Gimena........................  Cádiz..............  22
d Romeo...................  Gris oscuro. 7 Raza percherona..................................................................  v » » 23

JACA.

1 I Perdieron..............I Tordo...........1 8 I Raza percherona............................................................I » I » | í$.
1 | Polaco....................| Castaño___ ( 11 | Raza alemana.................................................................. | » | » | 23

PROVINCIA DE TERUEL.

TERUEL.

1 Oseaz....................... Gris plata.. 6 Raza percherona............................................................  » » 8
1 Cordobés................. Tordo  7 Doña Josefa Villalobos..................................................  Bawia............................  Córdoba  17
1 Hermético..............  Azúcar y ca­

nela  7 Herederos de D. Francisco Delgado................. ..........  Córdoba.........................  Córdoba  17

PROVINCIA DE NAVARRA.

TUDELA.

1 Endurecido  Rosillo  9 D. Juan Nebrera.............................................................  Baeza.............................  Jaén................  16
1 Alí........................... C astaño.... 11 Media sangre inglesa..................................................  » « 1 1
1 Gallardo   Tordo   7 D. Antonio Castro......................................*........... . Sevilla.  ...................... Sevilla  17

Total: 1 provincias, 11 pueblos y 31 caballos. 690

D E P Ó S I T O  D E  G O N A N G L E L L .

PROVINCIA DE BARCELONA.

CONANGLELL.

1 Tabernero.............. B ayo  13 Hispano-árabc................................................................. * » 24
1 Armónico..............  T ordo  1 Media sangre normanda..............................................  » » 20
d Infante..................  Castaño  6 Sr. Marqués de Alcañices..............................................  Algete............................ M a d r id . .. . . .  19

IIOSPITALET.

1 Portero..................  C astaño.... 9 Raza del Poitoú(de tiro pesado)..................................  * » 23
1 Gallito....................  Tordo  3 D. Joaquín Barrero........................................................  Jerez.............................  Cádiz..............  23
1 Anchoa..................  C astaño.... 1 Media sangre normanda................................................  » » 40
d Girondino..............  C astaño.... 13 Excmo. Sr. Marqués de Alcañices..............................  A lg e te ..,  ..........  M adrid  19

MOYA.

1 I Marión...................¡ Alazán | 8 | Raza anglo-normanda................................................. | * | » | 23

GERONA.

1 Elegante.................  C astaño.,.. 13 Excmo. Sr. D. Manuel de la Concha, Marqués del
Duero........................................................................  Marbclla....................... Málaga  14

d Alarico..................  Castaño  4 Media sangre norm anda..............................................  » ,,

PROVINCIA DE GERONA.

PUIGCERDÁ.

1 Pancho....................  C astaño.... 12 Raza anglo-normanda    » » 25
1 Pizarro....................  Castaño  13 Sres. Cívico...................................................................  Palma del Rio.............. Córdoba  25
d Frageto.................... Tordo  12 D. Juan Miura.................................................................  Sevilla...........................  Sevilla  25
d Atila........................  C astaño.... 5 Raza anglo-normanda    » » 23
1 Cabo........................  C astaño.... 6 Excmo. Sr. Marqués de Alcañices..............................  Algete............................ Madrid  25
d Mendoza.................. C astaño.... 7 Raza anglo-normanda  » » 25

FIGUERAS.

d Fleco.......................  Castaño.. . .  7 Excmo. Sr. Marqués de Alcañices............................... Algete...........................  M adrid,. . . . .  21
d P in ........................... C astaño.... 7 Raza normanda  » » 24
d Sultán 2.°................  Tordo  8 Raza percherona.      » » 05
d Aseo........................  Alazán  5 Media sangre normanda  » » 25
d Milor........................ Alazán  8 Raza anglo-normanda  » » 25
d Gitano.....................  Tordo  5 D. Juan López................................................................  Je re z .,..........................  Cádiz.................  21

CAMPRODON.

1 Coronel................... C astaño.... 8 Pura sangre normanda    » » 43
d Alcon......................  C astaño.... 4 Media sangre normanda :     « » 22
d Arrogante..............  Castaño  9 Raza anglo-normanda  » » 22

l a 'b i s b a l .

1 Perez....................... C astaño.... 14 Excmo. Sr. Marqués de Alcañices.............................  Algete............................ Madrid   23
d Araciel.................... Castaño  4 Media sangre normanda  » » 25
d Astuto..................... Castaño  11 D. Nicolás Moreno.........................................................  Algaba..........................  Sevilla  25
d Pollo................... Tordo  5 D. Joaquín Barrera........................................................  Jerez.............................. Cádiz..............  25

TORROELLA DE MONTGRÍ.

1 Abel........................  C astaño,... 4 Media sangre normanda  » » 25
d Talien.....................  Castaño  6 Excmo. Sr. Marqués de Alcañices..............................  Algete............................  Madrid.'  25
d Horno.....................  Castaño  5 Raza anglo-normanda  » » 25
d Cardoso..,  Castaño  11 D. Juan Sánchez Barreño............................................  Jerez.............................  Cádiz.............. 25

PROVINCIA DE LÉRIDA.

BELLVER.
d Emparrillado  Castaño,... 12 I). José MaríaCamargo..................................................  Estepa...........................  Sevilla  21
d Lord.........................  Tordo  11 Sr. Marqués de Casa-Vargas........................................  Jerez de la Frontera... Cádiz..............  20
d Adrede..................  Castaño  4 Media sangre normanda  » » 24

SORT.
í  j Muñón...................1 Tordo  | 8 I Raza anglo-normanda................................................. 1 » j » 1 43
Í  l Capellán,   Negro | 7 | D. Manuel Romero Hueto y com pañía.................... | Jerez de la Frontera. .| Cádiz, | 11

PROVINCIA DE TARRAGONA.
*

TARRAGONA.

1 | I la rin ad o ..................I Tordo  I 10 I D. Sebastian de Morales......................................................   I J e r e z  de la F ron tera .. . I Cádiz I i
1 | Anden....................| Castaño*. . . |  4 | Media sangre normanda.........................................   I M I * ' ____5 .

Tolal: 4 provincias, 12 pueblos y 40 caballos. ^
D E P Ó S I T O  D E  M A L L O R C A .

PALMA DE MALLORCA.

PALMA.

1 I Arrogante.............1 Alazán......... | 10 I D. José María Velazquez | Medinasidonia I Cádiz I 25
1 | Remendado.......... | Tordo.......... | 11 ) D. Joaquín Barrero......................................................... | Jerez | Cádiz | 25

a r t á .

1 I Niño. ....................! C astaño....! 7 | D. Fernando Baena........................... ............................. I Fernan-N uñez . . !  Córdoba | 12

MANACOR.

1 | Moro  ..............| Negro .'.'7.7 ¡ '"11 | D. Bernardo Serrano   ....................................... | Fernan-Nuñez | Córdoba \ 25

LA PU EBLA.

1 I Solitario................. |...C astaño....] 11 | D. Javier Govantes...................................................... | O suna............................. i Sevilla..............| 23
1 I Jerezano............... . |..C astaño ....| 11 | D. Manuel Armario.....................................     | Jerez....... | Cádiz.| 25

Total: una provincia, 4 pueblos y 6 caballos. 137

D E P Ó S I T O  D E  B U R G O S .

PROVINCIA DE BÚRGOS.

BURGOS.

1 Guerrero................. Tordo... 12 D. Francisco Solano Fuentes   ...................................  Córdoba.......................... Córdoba  16
1 Príncipe................ C astaño.... 6 De la Real yeguada (pura sangre inglesa)...................  Aranjuez........................ Madrid  14
1 Emperador  C astaño .... 12 Raza norm anda  » » 14

BRIVIESCA.

1 Moscovita............... Tordo... 16 D. Rafaél Boza................................................................. Bienvenida.................... Badajoz  7
1 Penco.....................  Negro... 10 D. José Burgos Sánchez.................................................  L ucena..........................  Córdoba  11
1 Aceituno 2.*............ B ay o ... .. 10 D. Manuel Romero..........................................................  Jerez..............................  Cádiz..............  4
1 Tenacero................  Tordo... 13 D. Francisco Perez S u rg a ........................................... .. Utrera............................. Sevilla  3

LERMA CON SALAS DE LOS INFANTES.

1 M usulmán  Castaño. .. 7 Sr. Conde de Montes-Claros........................................  C iudad-R eal...  Ciudad-Real.. 7
1 Gallardo................ C astaño .... 11 D. Francisco Perez Surga............................... ............. Utrera............................  Sevilla..  4
1 Noble....................... Tordo^.  10 D. Bartolomé Reguera................................................... Ronda............................  Málaga.  21
1 Brillante 2.°. .* .... Castaño.. . .  9 D. Bartolomé Luque.....................................................  Castro del Rio..............  Córdoba  16

PROVINCIA DE SORIA.
SORIA.

1 Arrogante.............  C astaño .... 9 D. Francisco Galindo......................................7..........  Marchena....................... Sevilla  17
1 Aceituno 1.6...........  Negro  13 Sr. Marqués del Arenal..................................................  Écija............................... Sevilla  15
1 Tabernero............... Perla  13 D. Joaquin del Castillo...................................................  Écija............................... Sevilla  11

ALMARZA.
1 | Cordobés 1 .°.......... I Tordo.......... | 10 | D. Joaquin de la Torre................................................... | Córdoba....................... . .]  Córdoba............ 1 18
1 | Brillante 1 .°.......... | Castaño-----1 8 | D. Anastasio Martin........................................................ | Coria del Rio.................. | Sevilla...............| 12

PROVINCIA DE LOGROÑO.
L O G R O Ñ O  C O N  S A N T O  D O M I N G O .

1 Cartucho.. ...........  Castaño  10 D. Antonio Romero.........................................................  Montellano....................  S e v il la . .. . . . .  16
1 Cordobés2.*...........  Tordo.  12 Sra. Viuda de D. Gregorio Lozano...............................  Brazatortas.................... Ciudad-Real.. 14
1 Relámpago  C astaño.... 7 Excmo. Sr. Marqués de Perales.................................... Perales del Rio  Madrid  1
1 Proveedor............... Bayo  13 Real yeguada (M. S. I.)..................... .............................. Aranjuez  ............  Madrid  4
1 Recobero................ Tordo  10 Doña Rosario Celis..........................................................  Jerez.............. ...............  Cádiz..............  2
1 Fomentador  Tordo  11 D. Francisco Murube  ...................................... Los Palacios.................  Sevilla   4

CALAHORRA.

1 j Acendrado.............1 Castaño I 13 1 D. José Paredes...............................................................¡ Écija.................................|...Sevilla............. 1 10
1 | Jerezano 1 .*.......... | C astaño .... | 7 | D. Anastasio Martin ............................ ............ | Coria del R io................. 1...Sevilla............. I 10

PROVINCIA DE NAVARRA.
PERALTA.

1 Metalista.................  Castaño  7 D. Miguel Retam ar......................................................... Guareña........................  Badajoz  22’
1 Comerciador  C astaño...: 13 Sr. Marqués de Almaguer............................................ Espelui. . . ! ! ! . ! !  Jaén ! .! !  23
1 Aboquillado  Bayo  12 D. Manuel María Torres.................................................. Arahal .* .* .* .! .!!! ....!  Sevilla.*!!!.*!.' 22

Total: 4 provincias, 10 pueblos y 27 caballos. * 348

D E P Ó S I T O  D E  S A N T A  C R U Z  D E  X G U Ñ A .

PROVINCIA DE SANTANDER.

SANTA CRUZ DE IGUÑA.

1 Almirante..............  Negro  13 D. Fernando Suarez Alcayde........................................  Córdoba......................... Córdoba  6
1 Ventero ' .........  Castaño  7 Excmo. Sr. Marqués de Valmediano............................  Estepa...........................  Sevilla  7
1 % Laborioso..............  C astaño .... 5 Raza anglo-normanda........................   » • 7
1 * Complicante  Perla  10 D. Sebastian Rodríguez,  ............................................  Baena............................. Córdoba  6
1 P iñata.....................  Negro  10 D. Juan Manuel Fernandez............................................  Trujillo........................ . Cáceres  10

REINOSA.

1 Mauresano  C astaño .... 8 D. José Villalva Zambrano............................................  Olvera............................ Cádiz.............. 8
1 Seido....................... Castaño  6 Real yeguada (media sangre árabe).............................  A ran ju ez ....................  M a d rid ....... 8
1 Laborito................. C astaño .... 5 Raza anglo-normanda...................................................  * » 10.
1 Acaramelado.. . . .  Castaño. . . .  13 D. Cristóbal y D. Antonio Carm ona.......................... Fuentes................... Sevilla.  10
1 Labores..................  C astaño .... 7 Raza anglo-normanda...................................................  » » 12

LAS PILA S.

1 Arrogante.............  Negro  9 D. Anastasio Martin............................ . . . .................... Coria del R io................  Sevilla  10
1 Favorito................  Castaño  13 D. Francisco Mora.........................................................  Vejer..............................  C á d iz .. .. .. .. .  10
1 Laborda   C astaño .... 6 Raza anglo-normanda  » » 10
1 Presumido  N egro   8 D. Juan de Beas L una...................................................  Arcos.............................  C á d iz . . . . . . . .  11

VEGA DE PA S.

1 | Estrofero.............. I Castaño... | 8 I D. Antonio Diaz ...........  ........................................| Écija................................ | Sevilla | 14
1 | Califa..................... | C astaño... .  | » | Procede de los caballos padres del Estado de la provincia de Santander   | 9

Total: una provincia, 4 pueblos y 16 caballos. r 148
D E P Ó S I T O  D E  L E O N . —

P R O V IN C IA  D E LEO N .

LEON.

1 Enamorado  Bayo  15 D. Manuel Cepeda...........................................................  O s u n a .. . .* ..................  Sevilla  20
1 Sevillano................ Negro^  11 D. Francisco P uerta........................................................  O s u n a . . . ......................  S ev illa ...!.!!  16
1 Cordobés................ Castaño  10 D. Anastasio Guerra 7....................................... Villamor......................... L e ó n .! ! ! .! ! !  16
1 Yun-Simetri  Castaño  9 Pura sangre inglesa........................................................  »   ¡ ...........  9
1 Sifo.........................  Tordo  16 D. Jerónimo Martínez Enrile..................................... . Medinasidonia............... Cádiz.............. 16

RIAÑO.

1 Tartazo..................  ®ayo._  11 Real yeguada.................................................................... Aranjuez........................ Madrid  H
1 Ballico....................  Castaño  18 D. Pedro José de Torres.................................................  Marchena......................  Sevilla  10
1 Norfolk...................  Alazán  10 Raza inglesa...................................................................... » , 40
1 Idiota.....................  T o rd o ,., . . .  7 Doña Rosario Hierro é Is la .! ............................... , ! . .  Morón............................  Sevilla  1$

PROVINCIA DE OVIEDO.
COLLOTO.

1 Cartujo..................  Tordo_  18 D. José Lobaton Aman..................................................  Conil................ .............. Cádiz  14
1 Lluks-all...............  Castaño  9 Raza inglesa....................................................................  „      44
4 King-arthur  Castaño.. . .  14 Raza inglesa...................................................................... * , 7
1 Degollante  Castaño  13 D. Antonio Blanco...................................................Jerez de la F ro n te ra .. Cádiz..........................  16

SALAS.

1 ] Favorito................1 Castaño i 10 I D. Manuel Alvarez...........................................................| La Bañeza......................I León.................I 9
1 j Amado.................. | Castaño.. . .  j 12 j D. Juan Carnero González  .............................. | Villanueva del Rosario.) M álaga j 6

LLANES.

1 ] Braguero.............. | C astaño ....] 17 I D Francisco Riobóo........................................................| M ontilla..........................[ Córdoba........... I 4»
1 | Estupor................. | Castano | 8 | D. Rafaél Losada............................................................ | Córdoba.......................... | Córdoba | 12

GIJON.

1 j Recobci o . . . . . . . .  I Tordo.. . . . .  | 16 | D. Juan López  ............................ ................................| Jerez | Cádiz 1 9
1 I Arrogante 2.°........ | N egro I 8 | D. Joaquin de la Concha Sierra................................ ü |  Seviíl'a*. ! .* ! !! ! ! . .! !  *.!. Sevilla**'!!!! 11

TEBERGA.

1 I Emperador 1 .° .... I Negro I 8 I D. Franciseo Camero Civieo........................................i Palma del Rio I Córdoba | 18
•1 | Pedagogo............. | Castano | 10 | D. Nicolás Molina ....................................................| S ev illa ../... . . Sevilla 13

Total: 2 provincias, 7 pueblos y 21 caballos. ggQ
D E P Ó S I T O  D E  L U G O . ------------

P R O V I N C I A  D E  L U G O .

CHANCA.

1 I Titiritero............... | C astaño ....] 12 | D. Ildefonso Reina....................................................  i Puente Genil i i a *
4 I Combinado | C astaño ....! 43 | Sr. Marqués de Donadío............................................. ü |  Ubeda . , . ! ! ! ..........  Jaén .......... 13

MONDOÑEDO.
1 I Cuco...................... | Bayo I 14 | D. Andrés Conejo................................................ i p npWíí , . . ,g
i  | Noble!.”. . . ........  I Tordo | 8 Raza francesa.. ................ ...............  ..............  Fuebla del Montijo.. . .  Badajoz  1»

............................ I » I * ) 10

CHANTADA.

I | Alabardero. ........| Tordo 1 10 1 D. Joaquin de la Torre.................................  i Oórdnhn i n ' i u i /I8
I I  I  I 9 1 ■>• «■ % « « ;.........................................................................................................................................“

PROVINCIA DE ORENSE.

ORENSE.
1 I Brillante. ............ 1 Tordo I 10 f D. Francisco Zuleta y Zuleta.............  i ip .c, n . ,. i ¿7
1 I Leal........................ | Tordo | 10 I D. Joaquin Barrero. . . . . . . . .  . V"  | ! ! ! ! ! ! ! ! ; ' ' '  | C ádiz'' ' ' ! '  i '.\ U



GACETA DE MADRID. — 3 — J UE V E S . - l 7 ENERO 1867.
FU EBLA  DE TR1VES.

1 1 P recioso.................. \ C a s ta ñ o . . . .  I 9 i D. Rafael S u r g a .................................................................... l Las Cabezas..................... I Sevilla. . . . . . .  I % 44
1 I Céntrico...................i Tordo | 10 | D. Joaquín de la T o r re ........................................................ | Córdoba..............................| Córdoba | 4o

G1NZ0 DE LIMIA.
1 1 Campanero 1 .*---- 1 Castaño----- 1 8 | D. Federico F e r r e r  I Puerto  de San ta María.I Cádiz.................I 20
1 | C ar tu jo ....................j N e g ro ...........| 13 I D. Gregorio L ozano .................................................................| Brazatortas ....................... | C iudad-Real. . | Si

VTANA DEL BOLLO.
i  I Calumnioso.   J C a s t a ñ o , . . .  1 Ti | D. Manuel María T orre s ........................................................1 A rahal | Sevilla...............I 16
1 | Investigado | P e r la ............ | 10 | D. José María Yelazquez..................................................... „ |  Medinasidonia.................. | Cádiz................ | 14

PROVINCIA DE LA CORÜÑA.
ÓRDENES.

i  I D esabrochado  1 Tordo I 14 I D. Anastasio M art in ............................................................ | Coria del R io ................... I Sevilla  i 9
1 | Poderoso ................. | Negro—  . j 13 | D. Sebastian O rbaneja......................................................... j j e rez............... ! * . ' ! ! ! ! ! ! )  Cádiz..'.**'..!!! 6

BARBEITO.
1 I P l a n ta d o .   I C as taño . . . .  | 6 | Del depósito de caballos sementales de la C oruña .................... ................................................................ . 40
1 I C u a d ra d o ................| Negro I 10 | Sr. Marqués de Donadío......................................   . . . . , /  Ubeda ..V.V.'.Vj* jaén*. '. . ' . ! ! ! ! !  ¡ 6

SAN PEDRO DE P 0 R Z 0 M IL L 0S .
|  ¡ ^ iñ° ;  *...................... | Tordo I 6 I D. Pedro y D. Francisco M oreno..................................... 1 Arcos de la F r o n t e r a . . I Cádiz  ¡ 81 I Explíc i to ..................1 N egro  | 8 | D. Manuel P e re ro ......................... .. ........................... | Mérida  ................. | Badajoz 8

PROVINCIA DE PONTEVEDRA.
SAN ANDRÉS DE BARRANTES.

i  j E laborado ...............l Piel r a t a . . . !  42 I D. Fernando  García P e re z ................................................ I Jerez de la F r o n te ra . . . I C ád iz . . .  I 8
1 i A b atanado  | N eg ro  | 13 J Sr. Marqués de P o r tag o ..................................................... J B aena ................................ | C ó r d o b a . . . . ! . )  5

PRADO DE PUENTEÁREAS.
i  NobleS.*..................  C a s t a ñ o . . . .  17 D. José María L eño...................... ....................................( P a r a d a s ............................. Sevilla.. U4 Soberbio.....................  F lor  de ro-

l m e ro   8 D. Carlos Calderón............................................................... I Albolote............................  G ra n a d a .........
T o ta l : 4 provincias, 42 pueblos y £4 caballos,

DEPÓSITO DE VALLADOLID.
P R O V I N C I A  D E  V A L L A D O L I D .

VALLADOLID.
1 R eg en te ...................  N eg ro   8 D. Antonio Moreno............................................................... L opera .............................  J a e n   ^
1 L aborador   R u a n o   6 Raza an g lo -n o rm an d a   „ o t
í  Toe*nd 0 r ' ' .................. r ° r ? ° -   7 D. Joaquín Barrero . . . . . . . . .  ! Jerez de la F ron te ra .  . Cádiz.’   \
1 Tat0........................... C a s ta ñ o . . . .  7 ) Exemo. Sr. Marques de P e ra le s ......................................  Perales del R io   Madrid  g*

OLMEDO.
Í  I S os‘u rT  • ......... I N o g ro . . . . . .  I 8 I D. Jerónimo Martínez E n r i l e .   ...................................... I Medinasidonia I Cádiz  I d9
i  | Cuadrado %............. ( N eg ro  | 10 | Exemo. Sr. Duque de A h u m a d a ...................................... | Y il lam art in   ................. | C á d i z . , . . . . . ' . '  d9

RIOSECO.
1 | L abore ro .................[ A lazán  I 7 I Raza a n g lo -n o rm an d a ..............................  r ,  i ,
1 ! Cam pechano | Tordo  | 9 | D. Jerónimo Martínez E n r i le .................* L  ¡ i ! ' . ! ! ! ! !  | Medinasidonia | Cádiz’  j gg

V ILLALON.
1 Cervecero  N e g r o . . . . .  11 D. Francisco Solano F u e n te s ...........................................  Córdoba....................... Córdoba1 Mejicano................. Alazan azu- ^

car y canela 11 D. Francisco Manuel S ánchez .......................................... L ebri ja .............................  Sevilla   gg
PROVINCIA DE SALAMANCA.

SALAMANCA
1 Ebor..........................  C a s t a ñ o . . . .  10 Raza ing lesa ...........................................................................  „
1 T i r a n te      Negro  17 Doña María Jacinta  Lobaton  . . ........................  Conil
1 G r e y ......................... Tordo  7 Raza ing lesa ..............................................! . ! ! . ! ! * . ' ! ! ” !  ¡ ...................   í ?
1 E sm er i l ....................  Castaño  18 Sr. Marqués de Valmediano  ................... ! ! - . . ! . * . ' ! ! !  Estepa .......................... .... Sevilla * 45

CIUDAD-RODRIGO.
4 Ibero .......................... Gris c la re . .  7 Raza pe rcherona..................................................................
1 Tam pico................. .. Castaño. . . .  11 D. F  rancisco de la Rosa* Espejo ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! * . ! ! ! ! !  Mon tilla * ftfrdnhn í a
1 Lindo m a y o r   Castaño  11 Doña Rosario C el is ................................................................ Je rez . .  ........................  Cádiz ........... 13

LEDESMA.
1 I Guetallo..................I T o rd o . . .* . .  I 7 I Real yeguada .......................................................  1 Ar oninP7 i ,
1 I Espirituoso I C a s ta ñ o . . . . )  8 I Sr. Marqués de la Gom era  ' . . . ! ! ! ! ! ! . ’ !! | Osuna . . ’! !! . ’ ! !! . ’ !! Ü | Sevifla | 15

VITIGUDINO.
1 I Molinero. ................I Castaño I 14 I D. Joaquín Giralde................................................................. I U t re ra ...................  1 , . n
1 I Perve rt id o  | Tordo | 9 ( D. Manuel Muro.....................................................................| Cáceres ! ! ! ! ! ! .  ! !| Cáceres | 4£

PROVINCIA DE ZAMORA.
ZAMORA.

i TT̂ n̂ 0 n ̂ ..... ...............  C a s ta ñ o . . . .  13 D. Alonso R ia ro la .................................................................  U t r e ra ..............................  Sevilla r
1 Hilbanado................ C astaño   10 D. Jerónimo Martinez E n r i l e ............................................  M edinasidonia ..   Cádiz .............1 Conference  Tordo  8 Raza ing lesa............................................................................  ,   ^ u i z . . ............  ib

B EN AVENTE.
A I S aj apv°-Yi................I Tordo I 13 I D. José S án chez ..................................................................... I Medinasidonia................. 1 Cádiz 1 <¡>04 | P n c  K nllon  | Alazán | 14 [ Raza p e rch e ro n a ............................. ............  | , | ^ dUlz* ;   -

BERM 1LL0 DE SAYAGO.
í  I S h a le ............ I N egro ........... 1 7 | Raza ing lesa  I » 1 „ .
1 I Chillador................ | Castaño | 10 | Sr. Conde de Casa-Padilla | Puente G enil  | Córdoba........... | 24

TORO.
1 Volantier.................  C a s t a ñ o . . . .  6 Raza ing lesa ................................................................    » » 10
1 Opresivo. . ..............  Castaño  10 D. Marcelino S o la na .............................................................  Malpartida ....................  Cáceres aq
1 Calum niador  N e g r o   18 D. Manuel María de T orres ...............................................  A ra h a l .............................. S ev i l la . ! ! ! ! ."  18

PROVINCIA DE FALENCIA.
FALENCIA.

1 I Pereg il .....................I T o rd o .  1 10 I Raza pe rc h e ro na    1 > 1 » 1 05
1 I L a u re l ......................) Tordo | 9 | Sra. Viuda de D, Vicente C uatera................. -................ ¡ Jerez  ..................... | Cádiz | 20

CARRION.
a I ^ ensiDal................... I Castaño. . . .  I 18 I D. Rafaél Boza................................................................... I Bienvenida I Badajoz............ | 18
1 1 Ooradino................ [ A lazán  | 13 | D. Fernando  P are ja  | É c ija  ¡ Sevilla   | 9

CERVERA.
1 I Opúsculo................. | N egro  I 11 | D. Fernando  Zam brano....................................................... 1 L l e r e n a . . .........................| Badajoz I 13

1 t t e n o t  , .........  T o r d o  | 10 Raza pe rch e ro n a      » » I

SALDANA.
1 I Orujo ........................[ Tordillo____ | 10 I D. Lorenzo Morilla................................................................ I Mancha R e a l .................. 1 Jaen ..................I 85
1 I Viriato..................... I A lazán ..........|* 3 1 La Real yeguad a..............................................  . . . . ]  A ran juez ......................... I Madrid..............I

T o ta l : 4 p rovincias , *16 pueblos y 39 caballos. 639
DEPÓ SITO  DE JE R E Z  DE LOS CABALLEROS.

PROVINCIA DE BADAJOZ.
JEREZ DE LOS CABALLEROS.

1 Bolero .......................  Tordo  8 Sr. Marqués de la Conquista .............................................. T rujillo ............................. Caccrcs  83
1 Garboso....................  Tordo  18 Sr. Marqués de Guadalcázar..............................................  Córdoba...........................  Córdoba  10
1 Patólogo...................  C a s ta ñ o . . . .  6 Sra. Viuda de D. Juan  M iura  ........................... Sevilla..............................  Sevilla  80

FUENTE DE CANTOS.
1 1 Solitario..................1 B ay o  I 10 1 Sr. Vizconde de la T o r re .................................................... .1 Cáceres.............................| C áce res .  I 28
1 I Prevenido............... | C a s ta ñ o . . . . !  G | I). Antonio R u l l ................. .................................................. I Alcalá del Rio.................| Sevilla I 81

LLERENA.
1 Despreciado............ I Tordo  13 D. Fernando Solís Cabaleri ...............................................  U tre ra ............................... Sevilla  80
1 Ja rd in e ro ................. Castaño  10 D. Juan  Lozano  ......................................................  Chielana..........................  Cádiz...............  84
1 Chancean te   C a s ta ñ o . . . .  10 D. Raíaél Alonso......................................... ..........................  Córdoba...........................  Córdoba  23
1 P oncil ....................... | Castaño  6 Sr. Conde de la Oliva...........................................................  T r u j i l l o . . . , ....................  Cáceres  14

DON BENITO.
1 I P a t e n t e . . . . ,  I T o r d o  1 3 I Sra. Viuda de D. Juan  M iura......................................... I Sevilla.............................. 1 Sevilla 1 1®
1 I Zapatero..................| C a s ta ñ o . . . . )  9 | 1). Juan José Zapa ta .............................................................| Areos................................. | Cádiz................. ¡ 20

MÉRIDA.
4 M iño........................  Tordo.   I I  Raza á rab e  ....................................................................  » » 22
1 M ade re ro .................. Negro  7 Sr. Marqués de Donadío......................................................  U beda ............................... Jaen.................. 81
1 Pataleados  B a y o   5 D. Fernando A rm e ro ............................................................ Sevilla..............................  Sevilla  49

ALMENDRALEJO.
1 I T i lo ...........................I Alazán I 44 1 D é la  Real yegu ad a ............................................................. | Aranjuez........................... | Madrid [ 3
l ( Espectro ..................| C a s t a ñ o . , . . )  8 [ Sr. Marqués del A ren a l .......................................................i E c i ja .................................. | Sevilla............... | 8

BADAJOZ.
1 Chicharrero   Tordo  10 Sr. Conde de la Casa-Padilla.............................................  Puente  Genil.................... Córdoba  80
L C u r r i to .....................  N e g r o   9 D. Antonio Corbacho.................................. ........................ Montellano......................  Sevilla  22
L E ngatusado   Flor meló-co ton   8 D. Manuel y D.Francisco Gamero Civico.................... Palm a del Rio.. .........  Córdoba . . . .  I íV/v»

OLIVENZA.
I Preferido.................  B ayo   10 Sr. Marqués de Torre-O rgáz............................  :.  . |  Cáceres................... .. Cáceres  42
L Gaveta.....................  C as tañ o . . . -  7 D. Juan L u q u e ......................................................................  Montilla..........................  C órdoba   45
L Infatador.................  N egro   ̂ 7 D. Ramón San J u a n ...........................................................| Carmona .......................  Sevilla   43

PROVINCIA DE CÁCERES.
TRUJILLO.

1 R eg ido r ....................  A lazán   8 Sr. Vizconde de la T o r re .....................................................  Cáceres............................. Cáceres  20
L A rro g an te ................  N e g r o . . .  . 8 D. Pedro de Castro ...............................................................  V illamartin ..................... Cádiz................ 48
L Patizam bo................ T ordo   o Sra. Viuda de D. Juan  M iura ............................................. Sevilla..............................  S e v i l l a . . . . . . .  46
l Organo ....................  Tordo  6 D. Pedro Porras R iv a s ...................................................... Sevilla.............................. Sevilla . 48
L L ech ugu ino   C a s ta ñ o . . . .  9 D. Francisco R am ón Gil ................................................... | Jerez de la F r o n te ra . . . Cádiz.................  24

CÁCERES.
1 R om pedor ................ B ay o   7 D. Joaquín Concha S ie r ra ..................................................  Sevilla............................. S e v i l la   46
l Enm oh ec ido   C a s ta ñ o . . . .  8 D. Antonio Q u intanilla......................................................... C arm ona .................... Sevilla   47
L Monacillo.................  Negro  9 D. Juan  José Zapata.............................................................. A rco s ............................... Cádiz................ 47

VALENCIA DE ALCANTARA,
1 1 F a v o r i to ................ I Negro.............. I 7 | Sr. Vizconde de la T o rre ...................................................I Cáceres.............................. I Cáceres.............I 47
L I D err ibado .............. | Tordo...............| 9 | D. Agustín Ib a r r a ................................................................ | M archena.......................... | Sevilla............... » 49

Total: 8 provincias, 11 pueblos y 38 caballos. 676
DEPÓ SITO  DE SA N T A  CRUZ DE T E N E R IF E .

PROVINCIA DE CANARIAS.
SANTA CRUZ DE TEN ER IFE.

A lem án .................... Castaño  6 Sr. Marqués de P era les .................................'..................  Perales del R io   Madrid  9
Bagate la .................. A la z á n . . . .  11 Real y e guad a ................................................... ........................ Aran juez..........................  Madrid  25
Cordobés 3.*...........  Castaño  10 D. José Peñalver ......................................................... ........... V il lam art in ..................... Cádiz...............  25
Sevillano.................  C a s ta ñ o . . . .  8 D. Antonio A riza................................................................... Córdoba...........................  Córdoba  20

79*
T o ta l : un pueblo y 4 caballos. — *

DEPÓ SITO  DE LAS P A L M A S.
LAS PALMAS.

Zilef..........................  Castaño  6 D. José Moreno Burgos....................................................... [ A n t e q u e r a ........................  Málaga  25
Priste .......................  T o r d o . . . . . .  7 D. Simón Gibaja.....................................................................  U trera ...............................  Sevilla  25
Coronel....................  C as taño . . . .  9 D. Rafaél A lo n so . . . . . .  ......... .. | Córdoba............................  Córdoba  85

73*
Total:  una  provincia, un pueblo y 3 caballos.

3 »  JE3 S t  1LJIWE J E  PW .

Yeguas
DEPÓSITOS. Provincias. Paradas. Caballos. ^ue se han

cubierlo.

M adrid................................................................... 5 14 48 701
C ó r d o b a . . , .........................................................  3 18 5G 984
Baeza.. . ............. .................................................. 8 9 30 645

¡ Zaragoza . ...........  ............................... 4 11 31 590
I Conanglell............................................................  4 48 40 844
! Palm a de Mallorca............................................  1 4 6 137

B urgos .............................................*....................  4 10 87 318Santa Cruz de Ig u ñ a ........................................ 1 4 46 448
L eó n .................................................................. 8 7 81 860
L u g o ......................................................................  4 18 84 308

8 Valladolid.............................................................. 4 4G 39 639
Jerez de los Caballeros..................................... 8 11 38 576
Santa Cruz de Tenerife...................................  . 1 4 79
Las P a lm a s ............................................ ,   1 3 75

37 184 371 6.838

El Jefe y Oficiales del cuerpo de Estado Mayor de 
plazas que suscriben , empleados en esta de Palma, 
abundando en los mismos principios de disciplina que 
o • ton acertadamente aconseja en su 'alocución de 
30 del próximo pasado Noviembre; y convencidos igual­
mente de lo necesario que es ai bien y á la dignidad 
uel ejército, como para la tranquilidad y prosperidad 
de la nación, el que todos los individuos que vestimos 
el honroso uniforme militar nos abstengamos de in ­
miscuirnos ni de influir directa ó indirectamente en la 
política de la nación, creemos de nuestro deber, siguien­
do el̂  ejemplo de los demás cuerpos que guarnecen el 
Distrito, el felicitar á V. E. por la idea de inaugurar  esta 
m archa ,  manifestando al propio tiempo nuestro más 
h ro¿,un ^° agradecimiento por esta repetida prueba que v. E. se digna darnos de lo mucho que se ocupa del porvenir de sus subordinados.

Palm a 24 de Diciembre de 4866.—Exemo. S r .—El 
Coronel, Teniente C orone l , Joaquín de Rodríguez Ter-  
mens.—El Comandante del castillo de Bellua, Gabriel 
Llau y Vallespin.— El Comandante del castillo de San 
Carlos, Francisco Sánchez.—Segundo Ayudante, José 
Fabreguer S an tander.—El tercer A y ud an te ,  Faustino López.—Exemo. Sr. Ministro de la Guerra.

Exemo. Sr.: Los Oficiales de la segunda y quinta 
compañía del batallón de Obreros de Ingenieros desta­
cados en esta plaza tienen la alta honra  de felicitar á 
V. E. llenos de reconocimiento por la m anera como en 
la alocución que ha dirigido al ejército con fecha 30 de 
Noviembre último ha sabido in terpre tar  los sentimien­
tos de adhesión al Trono de nuestra  amadísima Sobera­
na Doña IsabeL II (Q. D. G.) y á las instituciones que 
nos r igen, de que está poseído sin duda el ejército; y 
siente una sum a complacencia en manifestarlo así á 
V. E., respondiéndole además de que entre las clases de 
tropa que les están subordinadas en este punto reina el 
mismo excelente esp ír i tu , proverbial condición d e s ú s  
compañeros de armas del ejército y del instituto á que 
se honran  pertenecer.

Mahon 86 de Diciembre de 4866.—El Comandante, 
Capitán Jefe de la fuerza, José Cabello.—El Capitán, 
Manuel Guardia.—El primer Teniente, Ramón Mariel.— 
El segundo Teniente, Manuel Mateo de la Torre.—El 
tercer Teniente, Julián Ruiz.—El primer Subteniente, 
José Mendez.—El segundo Subteniente , Emilio Ma­
clas.—Exemo. Sr. Ministro de la Guerra.

Exemo. S r . : Los Jefes y Oficiales del cuerpo de A r­
tillería residentes en esta plaza se adhieren en un todo 
á lo expresado por el Exemo Sr. Presidente del Conse­
jo de Ministros en su alocución al ejército de 30 de N o­
viembre último, y están prontos á sacrificarse por el 
cumplimiento de sus deberes militares como lo han he­
cho siempre los del cuerpo á que t ienen la hon ra  de 
pertenecer: lo que ponen en el superior conocimiento 
de V. E. por si tiene á bien elevarlo al del Gobierno de 
S. M.(Q. D. G.)

Dios guarde á V. E. muchos años. Mahon 8 de E n e­
ro de 4867.—Exemo. Sr.—El Coronel, Comandante de 
Artillería de la plaza , Francisco Calderón.—El Tenien­te Coronel, primer Jefe del primer batallón del segundo 
regimiento á pié, Manuel Muñoz de Tejada.—El Coman­
dante. segundo Jefe del prim er batallón,  segundo regi­

miento á pié , Eugenio González Moro.—El Capitán de la 
segunda del mismo , José Serra.—El Capitán acciden­
t a l , Teniente de la tercera , A rturo  Arnaiz.—El Capi­
tán de la cuarta , Francisco López Acevedo.—El Capi­
tán del detall de la plaza, Juan de Miera.—El Teniente 
de la cuarta ,  Eduardo Lleicegui.—El Subteniente de la 
cu ar ta ,  Leoncio Leyba.— El Subteniente de la tercera, 
Alberto Lozano.—Él Subteniente de la s e g u n d a , R u -  
giero Cabello.—El Subteniente de la segunda, Manuel 
Hartos.—El Teniente Ayudante, Guillermo Martinez.— 
Exemo. Sr. General Gobernador militar de la isla de 
Mahon.

Exemo. S r . : Los Jefes y Oficiales del batallón p ro ­
vincial de Monterey., núm. 34, penetrados de los sabios 
principios que encierra en sí la circular y alocución que 
con fecha 30 de Noviembre del año último se dignó di­
rigir al ejercito el Exemo. Sr. Ministro de la Guerra ,  se 
hallan identificados con e l lo s ; y al reconocer el mérito 
de tan laudables id e a s , se creen en el sagrado deber de 
sostenerlas como verdadera senda del honor, de fideli­
dad á  la R e i n a  (Q . D. G.J y  á  s u  legítimo Gobierno.

Dígnese, Exemo. Sr .,  recibir nuestro hom enaje, la 
expresión sincera de esta unánime manifestación, y la 
garantía del cumplimiento de nuestros respectivos de­
beres.

Dios guarde á V. E. muchos años. Verin 4 de Enero 
de 4867.—Exemo. Sr.— Prim er Jefe accidental, Ramón 
Gómez de Moranz. — Segundo Jefe accidental, Pedro 
Llopart y Curuellas.—Capitanes: José Torrecilla y Ta- 
bar.—Rafaél de Orame y Vaguer.—Domingo Sánchez 
Fernandez —Nemesio Taboada y Sandías.—Julián Ro­
dríguez y Abella.—José Carpintier.—Manuel Chicharro 
y Balboa.—Tenientes: Félix R am a Enriquez.—Ventura 
Sonali Salamero. — Urbano Moreno y Alvarez Men­
dez.—Ram ón Fernandez.—Antonio Salgado y Suarez.— 
Subtenientes:  Pedro Cáceres y Benitez.—Lorenzo Pozo 
y López.— Pedro Doconto y Sánchez. — Andrés Vare- 
Ja.—Manuel Ramos.—Vicente García y Perdones.—E x­
celentísimo Sr. Capitán general de Galicia.

A r t i l l e r í a . —  C o m a n d a n c i a  d e  p l a z a  y  p a r q u e . —  
P a l m a  d e  M a l l o r c a .  —  Exemo. Sr. : Los Oficiales que 
tienen el honor de suscribir esta espontánea y respetuo­sa manifestación de sus sentimientos después de h a ­
berse enterado de la alocución que con fecha 30 de No­
viembre último se dirige al ejército por la autoridad de 
V. E .,  no pueden ménos de expresar su conformidad 
en todas sus partes por los sanos principios en que se 
funda, los cuales siempre sirvieron de norma á los Je­
fes y Oficiales del cuerpo á que pertenecemos, corrobo­
rándolo en los aciagos y desgraciados sucesos del día 28 
de Junio último, en que sellaron con su noble sangre 
el sostenimiento del órden y los principios en que esTá 
basada dicha alocución , como es de su deber por el sa­
grado ju ram ento  que como militares tienen prestado.

Palm a de Mallorca 86 de Diciembre de 4866.—El 
Capitán Comandante del arm a de la plaza, encargado 
del despacho de la Subinspeccion, Enrique Trupols.— 
Tenientes: Luciano Mcnendez.—Carlos de España.—El C ap itán , Manuel Stori.—El Brigadier, Lúcio de Bas- 
sols.—Exemo. Sr. Presidente del Consejo de Ministros 
y Ministro de la Guerra.

El Comandante y Oficiales de la Comandancia de la

Guardia civil de esta provincia abajo firmados, con la 
mayor consideración y respeto á V. E. exponen que la 
circular de su respetable autoridad de 30 de Noviem­
bre últ imo, y la alocución que acompaña dirigida al 
ejército^ encierran verdades tan convincentes y tienden á un objeto tan patriótico, que no es posible dejen de 
impresionar á cuantos visten el honroso uniforme del 
soldado. Altamente sensible es confesar que el olvido de 
los sanos principios en ambos documentos consignados 
son causa de los males que experimentamos, y que de 
no desterrar por completo de la milicia el escabroso y 
vedado terreno de la política, acabaría con su alta repu­
tación, y la envilecería después de sumir á la nación en la más terrible anarquía.

Convencidísimos de esta verdad los que suscriben, 
en su nombre y representación de los compañeros au ­
sentes de esta isla, creen llegado el caso do consignar 
en este documento su firme propósito de sostener las 
sanas doctrinas que en dicha alocución se recomiendan 
y que ordenancistas por deber y por convencimiento, 
sacrificarán, si es necesario, sus vidas en defensa de su 
R eina y Señora, de la nación y de la honra  del ejército, cuyo uniforme visten con orgullo.

Palm a 34 de Diciembre de 4866.—Exemo. Sr.—El 
Comandante, Pedro Nevares Alonso.—El Capitán, B ar­
tolomé Domenge Rourell.—El T en ien te , Manuel Car­pintero y Coll.—El T enien te , Manuel Camacho Ponce de León.—Exemo. Sr. Ministro de la Guerra.

S U P R E MO  T R I B U N A L  DE J U S T I C I A .
En la villa y corte de Madrid, á 14 de Enero de 4867, 

en los autos que en el Juzgado de primera instancia del 
distrito del Hospicio y en la Sala tercera de la Real A u­
diencia de esta corte ha  seguido D. José García Noblejas 
con D. Pedro López Grado sobre pago de maravedís; los 
cuales penden ante Nos en virtud del recurso de casación 
interpuesto por el demandado contra la sentencia que 
en 4G de Junio del año último dictó la referida Sala:

Resultando que á petición de D. Pedro López Grado 
y de órden del Juez de primera instancia del distrito de la Audiencia se requirió á Doña Natalia Valero para que 
estuviese dispuesta á m archar á Astúrias con su esposo; 
y con tal motivo la Doña Natalia acudió en 27 de Mayo 
de 4862 al Juez del distrito de Palacio exponiendo que 
se la había hecho el indicado requerimiento, al que h a ­
bía contestado que no la era posible em prender el viaje 
porque el Médico lo consideraba peligroso á su estado 
de embarazo y delicada salud; y que necesitando para 
hacer valer sus legítimas excepciones nom brar un cu­
rador ad litem, designaba por tal al Procurador D. José 
García Noblejas, y suplicaba que se le tuviese por nom ­brado y se le discerniera el cargo :

Resultando que ratificada en este escrito la Doña 
Natalia y aceptado el cargo por Noblejas, se le discernió 
por el Juez en el dia 34 del mismo m es,  facultándole 
para que representara á aquella como curador ad litem 
en los pleitos y reclamaciones judiciales que tuviera n e ­cesidad de entablar contra su esposo López Grado, y en 
las que este promoviese contra la misma, dándole á ’dicho 
fin todo el poder procedente en derecho para demandar, 
contestar y demás necesario hasta la completa term ina­ción de los juicios :

Resultando que en virtud de este nombramiento el

curador Noblejas gestionó á nombre de la m enor Doña 
..Natalia en el expediente incoado á instancia del esposo 
de la misma para que marchase á Astúrias ; y también 
en el que él promovió en reclamación de alimentos or­
dinarios y extraordinarios para la menor, en los cuales, 
según cuenta que formó y documentos justificativos 
unidos á ella, devengó por sus derechos y pagos que h i ­
zo á los curiales la cantidad de 21.698 rs. y 20 cénts.; y 
habiendo recibido 5.000, alcanzó 46.698 rs. y 20 cénts.: 

Resultando que en los indicados autos sobre que Do­
ña  Natalia se trasladara á Astúrias á vivir con su espo­
so se dictó providencia en 44 de Agosto de 1868 por el 
Juez de primera instancia, que confirmó la Sala tercera 
de la Real Audiencia de esta corte en 27 de Diciembre 
en la parte en que se desestimaron las pretensiones de­
ducidas por Doña Natalia en escrito de 24 de Julio, sien­
do una de las razones ó considerandos en que se fundó 
la Sala que dicha señora carecía de personalidad legí­
tima para deducirlas, porque como m ujer  casada no la 
tenia por sí para comparecer en juicio ni para litigar 
sin la autorización ó concurrencia de su marido, ni tam ­
poco estaba habilitada legalmente por la Autoridad ju ­
dicial, conforme á las prescripciones de los artículos 
1.354 , 4.352 y siguientes de la ley de Enjuiciamiento 
civil, ni sus peticiones eran dirigidas á obtener el di­
vorcio, su depósito ó la seguridad ó reintegro de las ad ­
ministraciones de sus bienes dótales ó parafernales, ó á 
acusar á su marido sobre los casos señalados en las le­yes de Partida :

Resultando que dichos autos fueron por último so­
breseídos á petición y de conformidad de ambos espo­
sos, mandándose archivar por decreto de 40 de Marzo 
de 4863; y que también se sobreseyó por igual motivo 
en los que á instancia del curador de Doña Natalia se 
habían incoado sobre asignación y pago de alimentos, 
reuniéndose el matrimonio voluntariamente :

Resultando que separados de nuevo los cónyuges, la 
Doña Natalia, asistida de su curador, reclamó alimentos 
en el Juzgado de Aviles; y habiendo propuesto López 
Grado artículo de incontestacion, se denegó por ejecu­
toria de 5 de Enero de 4805, en la que la Sala primera 
de la Real Audiencia de Oviedo aceptó el considerando 
fijado por el Juez en su sentencia de que Doña Natalia 
con su curador tenia personalidad para demandar á su esposo :

Resultando que en los referidos autos sobre que Do­
ña Natalia se trasladase á Astúrias á vivir con su ma­
rido presentó Noblejas en la Sala tercera de la Audien­
cia de esta corte la cuenta antes mencionada, pidiendo 
que se ordenase á D. Podro López Grado que pagara su 
alcance: que la Sala mandó que el Juez de primera ins­
tancia hiciese saber á aquel que en el término de ocho 
dias lo abonara ó expusiera la razón que tuviese para no 
hacerlo; y que habiendo acudido López Grado á la Sala 
exponiendo que se oponía al pago, mandó esta por auto 
de 23 de Mayo de 1864 que se entregaran a Noblejas la 
cuenta  y documentos justificativos para que hiciera uso 
de las acciones que le compitiesen, donde, como y en la 
forma que le correspondiera con arreglo á derecho: 

Resultando que en su virtud Noblejas entablo en 6 
de Junio la actual demanda pidiendo que se condenase 
á D. Pedro López Grado al pago de los 46.698 rs. y 26 
céntimos procedentes de los gastos, derechos y agencia 
devengados en Ja defensa de Doña Natalia Valero", con 
los intereses de dicha suma y las costas; fundándose en

que como curador ad litem  de la misma la habia repre­
sentado en los indicados pleitos, en los cuales se hab ian  
originado gastos y devengado derechos, adeudándose­
le por ello dicha su m a ,  cuyo abono no h a b ía _ podido 
conseguir; en que el marido como legal adm inistrador 
de los bienes de la sociedad conyugal está obligado á 
satisfacer las deudas de la mujer, contraídas duran te  el 
m a tr im on io , según la doctrina sentada en las leyes 
del tít. 4.°, libro 10 de la Novísima Recopilación ŷ  en la 

tít. 41 de la Partida 4.a; en que es un principio in ­
concuso de jurisprudencia que el marido debe facilitar 
á su mujer los fondos necesarios para su defensa cuan­
do litigue con él y 110 sea declarada pobre; y en que en 
el hecho de transigir López Grado pacífica y amisto­
samente los citados pleitos con su esposa admitió la 
obligación de satisfacer las costas devengadas, y  acaso 
tomaría sobre sí formalmente el mismo compromiso en 
la transacción por sí ó por sus representantes:

Resultando que conferido traslado á López Grado, 
acudió al Juzgado de Avilés para que promoviese, como 
promovió, competenciaal de esta corte, de la que desis­
tió después por auto de 20 de Setiembre de 4.864, confir­
mado por la Audiencia do Oviedo en 22 de Noviembre, 
en uno de cuyos considerandos se consignó que al 
transigir López Grado los indicados pleitos q ue con su 
esposa sostenía contrajo la obligación de p a g a r  los ho ­
norarios y gastos en que fundaba su reclamación No>- 
blejas y que fuesen procedentes:

Resultando que contestando á la d em and a  dicho L ó­
pez Grado, pidió que se le absolviese de ella ó impusiera, 
al actor perpétuo silencio y las costas; y al efecto, sin 
descender á examinar la exactitud de las p a rt idas  de la 
cuen ta ,  alegó que la mujer casada no pu ed e  contraer 
sin permiso y autorización de su esposo , n i  este tiene 
obligación de pagar las deudas que aquella contra jo  sin 
su licencia; y por tan to ,  no habiendo él au torizado á  
su mujer para contra tar con Noblejas, 110 deb ía  satisfa­
cer lo que este reclamaba: que la mujer c a sa d a ,  fuera  
de los casos establecidos en la ley 5.a, tít. 2.°, P a r t i ­
da 3.a, ó cuando pide depósito pe rsona l , divorcio ó ga­
rantía de la administración de los bienes dó tales ó pa­
rafernales, ha  de obtener la autorización jud ic ia l  para  
litigar con su marido, y sin ella carece de personalidad; 
que Doña Natalia no la consiguió , y por lo mismo no 
la tenia, lo cual además habia declarado la. Audiencia 
de esta corte en su sentencia de 27 de Diciembre d e 4862: 
que sin personalidad era nulo todo lo hecho y no podia 
producir el efecto de que se le condenara a.l pago de ta­
les ga s to s ; y que no era cierto que cuando su esposa 
se avino á reunirse con él y á que cesaran los expe­
dientes judicialesÚse conviniese expresa ni Licitamente 
á pagar los gastos y derechos del curador de su mujer: 

Resultando que en los escritos de réplica y dúplica 
insistieron las partes en sus pretensiones; ha.*ciéndo no­
tar el actor que la sentencia de 27 de Diciemt >re de 4862 
no decidió la falta de personalidad de D o ñ a  Natalia, pues de esto no se hablaba en la parte dispositiva del fallo, sino en uno de los considerandos; per-C' que si so 
quería que los considerandos causaran ejeeir.toria, ei in­
vocaría el de la sentencia que resolvió la competencia  promovida por López Grado, en que se deesa que este 
estaba obligado á pagar lo que se le pedía : . .Resultando que seguido el pleito por s u s  tramites, 
incluso el da  prueba , el Juez de primera ins tanc ia  dic­
tó sentencia en 24 de Agosto de 1865, que £QníirniQ lü



GACETA DE MADRID. -  4  -  JUEVES.— 17 ENERO 1867 .

'Sala tercera de la Real Audiencia de esta corte por la 
suya de 16 de Junio último, declarando que D. Pedro 

«••yLópez Grado, en concepto de marido y legal adminis- 
r trador de los bienes de la sociedad conyugal con su es- 

poáá Doña Natalia Valero, viene obligado á satisfacer 
€ á D. José García Noblejas la cantidad de 16.698

* -..Xfifiles 20 cents., importe de las cuentas que represen- 
- ^ T ó s  gastos y gestiones hechas á nombre de aquella
• w?Jas actuaciones judiciales á que se refieren con el 

■fcaráct'er y representación legal de curador para pleitos 
de la misma , cuyo cargo le fué discernido por la Auto-

^  ridad judicial competente, sin perjuicio del derechoque 
pueda asistir al demandado López Grado para imputar 
diqkasuma eñ el haber ó nuda propiedad de los bienes 

‘ + qute en* su dia 'püedan corresponder á su esposa en la 
sociedad conyugal:

Resultando que contra este fallo interpuso ^opez 
Grado .recurso de casación porque éñ su concepto se 
habían infringido . .  .. ...

1. La ley 49, tít. 22 , Partida 3.a, y la regla 32 de 
derecho del tit. 31, Partida 7.a, por cuanto la sentencia 

r -» dejaba sin efecto la ejecu toria de 27 de1 Diciembre de 1862, 
que declaro que Dona Natalia Valero, como mujer ca­
sada, no tenia por sí.pe.i*spnaliclad legítima para compa­
recer en juicio sin 1.a. autorización de s,u marido, ni tam­
poco estaba habilitada legalmentc por la Autoridad ju ­
dicial; fundándose para hacerlo en otra ejecutoria de 

r • la bala tercera de la Audiencia de Oviedo, fecha 6 de 
Lnero de 1865, que como posterior no podia invalidar 
lo establecido por te anterior acerca del mismo punto:

La ley 5.*, tít. 2ú, Partida 3.a, porque se habia 
r  ̂ supuesto que entre marido y mujer no se puede*i pro- 

mover legalmente otras demandas que las taxativamen- 
t te señaladas en esta ley:

3. _ La ley 11, tít; 20, libro 3.* del Fuero Real, en 
atención a que se le condenaba á pagar en uho como ad- 
mmistrauor conyugal una deuda que no solamente no 

g contrajo en uno con su mujer, sino que fué contraida
* explusivamente por esta contra la voluntad del marido

para combatir la unión de los cónyuges;
Y 4. La ley 32, tít. 12, Partida 5»a, porque según 

e la, para que uno esté .obligado 4 dar á otro lo que por 
el pago, es indispensable q.ue sea paga de cosa-debida de 
deuda verdadera, y lo tenga el primero por fírme tíes- 
pufs queja sabe, y.él nunca habia tenido ni podía te- 
íh!ioCc0np dcuda,verdad?ra suya lm ^astos fiue hizo No-
Valern h* M?fi 1̂0S0 cle su mu«ier Doña Natalia‘ recibía de su marido alimentos; y si se

»  r e ^Hsfecer ^astosjudiciales, no sa~
» : fiX .V n  i-v ahmentos - debió solicitar que se la se­

ntaran [Ais expensas, y que pudo defenderse por po- 
ore, como lo esta haciendo actualmente en otros pleitos: 

Y resultando que en este Supremo Tribunal ha ex-
?AeSó° fh % UrZ0nl ? J u° tambicn se han infringido la ley 13, tit. 8*, Partida 3. , en que expresamente se de-

‘ s,ent®r>oia'>-sfe.eunda dada contra la primera
«jeeu tona entro las mismas parieses nula, v la iuris- 

' •• dosfaNíT/riílJada P:°r  este Suprein¿,.Tribunal en repeti- 
V f M“ n; segun lá «úaT-foda sentencia pro- 

qgia* contra ejecutoria infríngelas leyes 49 v 13
• y ^ r e g la 3 9 V W c h o .  t if  S ¡

J l r " ? * ’ * . ganl 0' que á 'las consideraciones ex'puos-
ia f epUV  «  • ^ ?-tadas dioha.s tres leyés seagre- 

. gajia la.importantísrtifft'de que loS-derecllós fastos y
S K M V  Procurador Nobi|as son
esto es do 1  / J ec.UÍ0Pla de » 7 Diciembre de d86S, ’ 
no tenía ■nLnnJ'vPA0, q,u,® ?egulí ' a misma ejecutoria 
ña Fatalia - P̂ ra gar oon su marido la Bo-

'G ó lS y 0p ¿ Î o nd0 ^’or,eííte. eÍ|Ministr° D. Ventura de

t o f ,^ n|idn ap ^  qure en n exPed¡ente instrmdo;ám s~ 
m r.nmK • Pedro López Grado no se impugnó par'este 

a ŷ ‘Sgraimiento del curador ad’ litem
do a Nata ta Va'e ro , no obstante que pu­
do hacerlo con arneglo á l^que dispóne lá ley de Enjui-
n o l r w  7 7 ’ f Ua- £'e»U e®L’a claramente que reco- 
eflcarmbntp ufZ y •ega-1;dqd' Aquyacreeriojivcontribuye 
S S o  ó Pr?Uíls! Ónp! - de. haber..Jfoátariofinente ...witorizado a su Procurador para|que en unión con di-
rior nroffr^Vd V ” 1 Pldiese el sobreseimiento sin ulte- 
tra él v f .  rl', actuaciones judiciales pendientes en- 
habiaJ celebrado transacción amistosa que

ciasCn Í s efifnnHaOmqU0*la Pai’te expositiva de las senten- 
cion I L Í Í imentos no pueden ser motivo de .casa-
pn pÍ qU° I? ÍC 0 en ." 7 de Diciembre de 1862
declaración al^nn ■ -^ r^ 120 en su *Parte.dispositiya
drt ad l i t e ^  Í t Ia Personahdad del cura­
do sido obiptn ¿ García Noblejas, porque no hahien-
r ación v > d eld epate no PQdo tomarse en conside- 
mente A Uerino Pueden invocarse útil-
f u t ó i  d V la ^ a r ld fT .^  Part¡da 8"  y k  fegIa 3S’ t¡-
dorCndSWrm nida°  qu,e P,rT uesta Par eI expresado cura- 
dena4 4 T) pI i a° íU de,ffianda pidiendo que se con­denaba a D. Pedro López Grado al pago de 16 698 rs 20
devengados°end?Tlt?Sfde los/ astos- agencias y derechos 
siendo nnnrf!] defensa de Doña Natalia Valero, y
sé cnfvinioÓn ?S Pn ™ P aj es fundamentos que cuando 
e i onp o P°;Z á,° y su esP°sa en reunirse y 
l*i oblin-nt*;on Jf eyera ,e.n tos expedientes aceptó aquel 
nara sn in o fr6 as cost,as originadas, se practicó
SSreeiida Sor prUeba de testi» 08 ^ue lm sido apieciada poi la bala sentenciadora, estimando que el
d é n é t o s b e n  “ n o e ,p t o  d e  m a r i d 0  y  J ^ i  « d S f -

Doña N-itilié* o''*’ nr ? ôc;L'dad ccnyuga¡ con su esposa 
D jésó r t  w-n ij ^ °  a,satisfacer al curador ad litem 
aiJ rndtn e i Noblejas la cantidad que demandaba, sin
trina admu • fu. aPfeo.iao.lon se haya citado ley ni doc- 
trina admdida por Ja jurisprudencia de los Tribunales:

i a a[ er?nd0 ’ Pcír tant° , que no han sido infringi- 
das las demas leyes invocadas en el recurso;

b aliamos que debemos declarar y declaramos no ha- 
bei lugar al recurso do^casación interpuesto por D. Pe­
dro López Grado, á quien condenamos en las costas y 
b u f r K  U f °  l0S 4 000 ^ ^ P osita d os , que se distV-
los autoq 4 in p "1*! p,Pey nld? P°r la ley: y devuélvanse los autos a la Keal Audiencia de esta corte con la cer-
tmcacion correspondiente.
, Por esta nuestra sentencia, que se publicará en 
la G a c e t a  d e  M a d r i d  e insertará en la Colección lenis- 
lativa, pasándose al efecto las copias necesarias, lo pro­
nunciamos mandamos y firmamos. — Ramón López 
Coíéi vZP=  í *jeruel° he .Velasco. =  Ventura de
ría de r ^ n w 0- T n Ui:ea? 0 de,Arrieta.=Francisco Ma- 

t> Castilla— Hilario de lgon.=José María Haro. 
Publicación. == Leída y publicada fué la ^enfpncía 

e¡ Ilm»-Sr. D. Ventura de Coisa y Pando, Mi- 
nistro del Tribunal Supremo de Justicia, estando cele­
brando audiencia publica la Sección primera de la Sala
Secretario d é V ”1? el d¡V de h? ^  de que ^rtiflc¿ como Secretario de S. M. y su Escribano de Cámara
M adrid!* de Enero de 1867.=Dionisio Antonio de Puga.

ANUNCIOS OFICIALES
D ire c c c io a  de H id ro g ra fía .

AVISO A LOS NAVEGANTES.

MAR MEDITERRÁNEO.
COSTA ESTE BE ESPAÑA.— GOLFO DE VALENCIA.

Faro de Castellón de la Plana.
Según noticias comunicadas por el Ministerio de Fo­

mento, debe encenderse dicho faro el dia 10 de Febrero 
próximo.

Está situado en la playa del Grao de Castellón ¿y ¡a 
Plana, á 34 metros ja 0Iqna del mar.

A^to-ato catadióptrico de sexto orden»
Luz fija blanca^
Alcance en el estado ordinario de la atmósfera, 9 

millas.
Latitud, 39° 58' 4b" N. Longitud, 6o 12' E. de San 

Femado.
Elevácion del foco luminoso sobre el nivel del m&r, 

8 metros. ,
ídem id. sobre el terreno 6,9.^
La columna que sostiene la linterna es de hierro y 

se levanta del centro de la habitación de los faroleros, 
la cual es de planta rectangular.

El edificio e t̂á pintado de amarillo, y la columna y 
linterna de Verde.

Ilumina un arco de horizonte de 180°.
OCÉANO ATLÁNTICO SEPTENTRIONAL.

COSTA SUDOESTE DE ESPAÑ A.

Barra de Iíuelva.
Por el mismo Ministerio se participa á esta Dirección 

que habiendo desaparecido los restos de la fragata ame­
ricana que á principios de 1864 se perdió en la barra de 
Iiuelva, los cuales se indicaban por medio de una boya, 
queda esta suprimida desde el dia 16 de Diciembre úl­
timo.

Madrid 15 de Enero de 1867.=Balvador Moreno.

Bisección de la  <Gaja g en era l de D ep ósitos.
Habiéndose extraviado un resguardo talonario de 

un depósito voluntario en metálico , fecha 24 de Enero 
de 1866, ascendente á 250 escudos, y señalado con los 
números 93.558 de entrada y 6.907 del registro de ins­
cripción , se previene á la persona en cuyo poder se 
halle que lo presente en esta Caja general, establecida 
en el edificio del Ministerio de Hacienda; jhajo el su­
puesto, de que están tomadas las precauciones oportu­
nas para que no se entregue el depósito sino al legítimo 
dueño, quedando aquel sin ningún valor ni efecto tras­
curridos que sean 60 dias, á contar desde la publicación 
de este anuncio, sin haberlo presentado.

Madrid 15 de Enero de 1867.=E1 Director general, 
José María Bremom PiOQ

G o b ie rn o  de la p r o v in c ia  de M adrid .
D. Luis Aguado, Oficial de Administración del Go­

bierno civil de esta provincia»
Hago saber que de orden del Excmo. Sr. Goberna­

dor civil de esta provincia me hallo instruyendo como 
Fiscal las oportunas diligenciasen averiguación de silos 
servicios prestados en bien de la humanidad doliente 
por los Sres. D. Fermín Oaberta y D. Añtonto Alcayde 
de la Peña, con motivo de los sucesos que tuvieron lu­
gar en esta corte el 22 de Junio último, les hacen ó no 
acreedores á ingresar en la Orden civil de Beneficencia.

Por lo tanto, y con arreglo á lo prevenido por el ar­
tículo 5.° del reglamento de 30 de Diciembre de 1857, 
por providencia de 14 del corriente he acordado abrir 
sumaria-informacion por término de 15 dias respecto á 
los hechos y servicios que se expresan, é invitar por me­
dio del. presente edicto á todas las personas que tenien­
do, conocimiento de ellos y quieran declarar, ya en pro 
ó en contra, pueden concurrir á mi despacho en el Go­
bierno de la provincia en cualquiera de los 15 referidos 
dias después de la inserción de este edicto que no sean 
festivos, y hora de una á cuatro de la tarde.

Dado en Madrid á 5 de Noviembre de 1866.= Luis 
Aguado.=Por su mandado, Eugenio Gutiérrez, Secre­
tario.

A y u n ta m ien to  c o n s t itu c io n a l de  M adrid .
Bajo los pliegos de condiciones facultativas y econó­

micas que se hallarán de manifiesto en la Secretaría 
de S. E., se sacan nuevamente á pública subasta las 
obras á todo coste de demolición y aprovechamiento 
de materiales de la casa calle de Preciados , núrn. 56, 
con accesorias á la del Carmen, núm. 55, y de la nu­
meró 58 de la citada calle de Preciados, y de la del 
Carmen núm. 69 de la manzana 378.

El remate tendrá lugar en las Casas Consistoriales 
por medio de pliegos cerrados el dia 30 del corriente, á 
la una de la tarde, bajo mi presidencia, ó persona que 
delegare al efecto.

Él tipo para la subasta es el de 3.100 escudos.
Para tomar parte en la licitación se justificará haber 

consignado en la Depositaría del Excmo. Ayuntamiento 
en metálico, p o peí de Sisas ó del empréstito municipal, 
el 5 por 100 del tipo señalado para la subasta, cuya 
cantidad será devuelta á los lieitadores á cuyo favor no 
sea adjudicado el remate , reteniéndose aquel cuya pro 
posición resulte ser más ventajosa para Madrid.

El rematante deberá entregar por via de fianza en 
la Caja general de Depósitos, en metálico, papel de la 
Deuda del Estado al precio de cotización, ó en la De­
positaría del Excmo. Ayuntamiento en inscripciones de 
Sisas ú obligaciones del empréstito municipal por todo 
su valor, el 10 por 100 de la cantidad en que haya que­
dado la subasta, devolviéndose entonces el resguardo 
de la que hubiese consignado para tomar parte en ella, 
que perderá, si no se presenta á otorgar la escritura, ó 
por culpa suya no se llegara á otorgar.

Modelo dé proposición.
D. N. N., que vive calle................   número.............. ,

cuarto................ , enterado de las condiciones para la
subasta de demolición y aprovechamiento de materiales 
anunciada en el Diario de Avisos de esta corte el d ia .. . . .  
conforme con las mismas, se compromete á tomar á su 
cargo las obras á todo coste de demolición y aprovecha­
miento de materiales de la casa calle de Preciados, nú­
mero 56, con accesorias á la del Oármen, núm. 55 y de 
la núm. 58 de la dicha de Preciados y del Carmen , nú­
mero 69 de la manzana 378, con estricta sujeción á ella

(Aquí la proposición, refiriéndose al tipo con la can­
tidad en letra.)

(Fecha y firma del proponente.)
Lo que se anuncia al público para su coaocimiento
Madrid 45 de Enero de 1867.==E1 AlccRde-Corregi- 

dor, Marqués do Villaseca.

B anco de España.
El Consejo de gobierno del BancOj en cumplimiento 

de.lo dispuesto por el art. 49 de sus estatutos, ha acor­
dado. que la junta general de accionistas del mismo sé 
celebre el dia 9 de Marzo próximo y siguientes, á las 
dos de la tarde , en la casa del establecimiento, calle de
Atocha. . .

En virtud de lo acordado por la misma junta gene­
ral de accionistas y aprobado por S. M* en Real orden 
de 24 de Marzo de 4860, la primera de las sesiones de 
aquella se consagrará únicamente á la lectura y reparto 
de la Memoria y balance, destinándose los siguientes á 
su discusión y á la de los demás asuntos que puedan 
ofrecerse»

Con arreglo á lo prevenido en el art. 46 de los esta­
tutos tienen derecho á concurrir á ella todos los que eu 
9 de Diciembre último poseían en propiedad 50 ó más 
acciones, siempre que las conserven hasta la celebra­
ción de dicha junta. De todos ellos se ha formado te lis-, 
te correspondiente que, aprobada por el Consejo de 
gobiefno, se fijará en 1a portería del Banco. En su con* 
secuencia, los que se hallen en el caso de poder concur­
rir se servirán pedir en esta Secretaría tes correspon­
dientes cédulas de entrada desde el dia 1.° de Marzo' en 
los que no sean feriados y á las horas de oficina, sin 
cuyo requisito no podrán asistir á dicha reunión.

La representación en eíla es personal y ño puede 
delegarse. Las miijeres casadas, los menores, tes corpo­
raciones, establecimientos públicos y las testamentarías 
podrán concurrir por medio de sus representantes legí­
timos.

Las viudas y solteras pueden nombrar al efecto apo­
derados especiales.

Lo que de orden del Excmo. Sr. Gobernador del 
Banco se anuncia para conocimiento de los señores ac­
cionistas á quienes corresponda.

Madrid 45 de Enero de 1867.— Por el Secretario, 
Teodoro Rubio. j

Desde el dia 47 del actual se satisfarán por este es­
tablecimiento los intereses correspondientes al segundo 
semestre del año próximo pasado de las obligaciones del 
empréstito municipal, cuyos valores se hallen deposita­
dos en sus cajas¿

Lo que se anuncia para conocimiento de los intere­
sados.

Madrid 46 de Enero de 4867. = P o r  el Secretario, 
Teodoro Rubio. 9446

G o b ie rn o  de la  p r o v in c ia  de A v ila .
Se crea una plaza de Médico-cirujano titular de ter­

cera clase en el pueblo de Aldea Vieja, provincia de 
Avila, cuyo número de vecinos se concrete á 482. ,

Su dotación consiste en 200 escudos anuales paga­
dos del presupuesto municipal por trimestres vencidos, 
siendo obligatorio al que 1a obtenga la asistencia de 70 
familias pobres, y desempeñar los demás cargos que 
impone á los titulares el reglamento de 9 de Noviembre 
de 4864.

El contrato con los vecinos acomodados será parti­
cular entre ellos y el Profesor agraciado, calculándose 
el producto de las igualas en 750 escudos, sin que se 
entienda por esto que el Ayuntamiento queda obligado 
á recaudarlo en ningún caso, si bien le prestará el apo­
yo que reclame para ello.

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes debidamen­
te documentadas , pues en otro caso no se admitirán, 
al Alcalde de Aldea Vieja, en cuyo pueblo hade fijar la 
residoncia el agraciado, dentro del término de 30 diás, 
contados desde el en que se publique este anuncio en el 
Boletín oficial de dicha provincia, precediéndose des­
pués á 1a provisión de la misma plaza en los términos 
marcados en el reglamento ya citado.

Avila 44 de Enero de 4867.=Manuel Ureña. 9447

G o b ie rn o  de la  p r o v in c ia  de  C órd ob a .
Hallándose vacante 1a plaza de Secretario del Ayun­

tamiento de 1a ciudad de Montilla, dotada con el. haber 
anual de 900 escudos, y debiendo proveerse con sujeción 
al Real decreto de 49 de Octubre de 4853, se convoca 
por el presente á los aspirantes en quienes concurran las 
circunstancias que exige dicho Real decreto para que 
en el término de un mes, contado desde la publicación 
de este anuncio, presenten sus solicitudes documentadas 
al Alcalde Presidente de 1a corporación municipal de 1a 
referida ciudad.

Córdoba 8 de Enero de 4867.= E l Gobernador, San 
Julián. 9084--2

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
Tribunal de Cuentas del Reino.— Secretaría general.-—N ego­

ciado 2.°— Por el presente y  en virtud de acuerdo del E x ­
celentísimo Sr. Ministro Jefe de la Sección prim era de este Tri­
bunal , se cita, llama y  emplaza por primera vez á D. José San 
P e d ro , Tesorero Guarda-almacén interino que fué d é la  Fabri­
ca de tabacos de esta corte en el año de 18u24 , (3 sus he­
rederos, cuyo paradero se ignora, á fin de que en el término 
de 30 dias, que empezarán á contarse á los 10 dias de publicado 
este anuncio en la G a c e t a , se presenten en-esta Secretaría ge­
neral por sí ó por medio ele encargado á recoger y  contestar el 
pliego de reparos ocurrido en el exámen de la cuenta de 
efectos y  caudales de la referida Fábrica, correspondientes al 
indicado a ñ o ; en la inteligencia que de no verificarlo les parará 
el perjuicio que haya lugar. *

Madrid M de Enero de \ 867. — Ignacio Suarez Inclán.
9040— 1

Tribunal de Cuentas del Reino.— Secretaría general.— N ego­
ciado 2.°— Por el presente y  en virtud de acuerdo del E xcelen­
tísimo Sr. Ministro Jefe de la Sección primera de este Tribunal, 
se cita, llama y  emplaza por primera veza  D, José María Alhoja, 
Guarda-almacén Tesorero que fué de la Fábrica de tabacos de* 
esta corte en el año de 1834, y  á D, Benito José Escalante, C on­
tador del mismo establecimiento, ó sus herederos, cuyo pa­
radero se ign ora , á fin de que en el término de 30 diás, que 
empezarán acontarse á los 10 de publicado este anuncio en 
la G a c e t a , se presenten en esta Secretaría general por sí ó  p or 
medio de encargado á recoger y  contestar el pliego, de reparos 
ocurrido en el exámen de la cuenta de efectos y  caudales ,de la 
citada Fábrica respectiva al referido año de 1834; en la inte­
ligencia que de no verificarlo les parará el perju icios que h a y a  
lugar.

Madrid 1 1 de Enero de 1867. =  Ignacio Suarez Inclán.
9041 — 1

D. José Gisbert Sanz, A bogado, Juez de p az, Regente del 
Juzgado de primera instancia de esta ciudad de A lcoy  y  su par­
tido por indisposición del propietario.

• Hago saber que en el juicio de concurso necesario de  acree­
dores á los bienes de' Josefa Marcet y  L o re t , de esta vecindad* 
que por actuación del que refrenda instruyo , se celebró en 11 
del que rige junta general de acreedores para el nombramiento 
de síndicos, en la cual quedaron elegidos por tales D. Agustín 
Gisbert Santonja y  D. José Mataiz y  Nade, vecinos de esta 
ciudad, y  otros d é lo s  referidos acreedores, á los cuales por 
auto del mismo dia se mandó poner en posesión y  que se les 
dé á reconocer, publicándose su nombramiento por edictos, 
que se fijarán en ¡ÁE sitios públicos de esta población é inserta­
rán en el Boletín oficial de la provinC!.a Y G a c e t a  de  M a d r id ; pre­
viniéndose á todos los que tengan bienes ó efectos del concur­
sado los entregúen á los expresados síndicos.

Dado en la ciudad de A lcoy á 12 de Enero de 1867.=José 
•Gisbert Sanz.— José G iner y  Plá. 9f 15*

En Virtud de providencia del Sr. Licenciado D. Baldomero 
de Ureña y  Céspedes, Cura párroco de esta villa, se cita a José 
María Sánchez Requena, padre de Andrés Sánchez Requena, 
•aturaly vecino de la misma, de 28 años de edad, á fin de qüe 
en el improrogable término de seis dias, contados desde la in­
serción del presente edicto en los periódicos oficiales, com pa­
rezca ante el expresado 6r. Ciírá párroco y Notaría del infras­
crito á conceder ó negar el consejo prevenido Orí el art, 15 de 
la ley de 20 de Junio de 1862 á su expresado hijo Andrés; coa  
apercibimiento de que trascurrido dicho término sin haber com ­
parecido se dará al expediente el curso que corresponda.

Puebla de Don Fadriqüe á 9 de Enero de 1867 .=  El Notario 
eclesiástico, Juan de la Cruz Fernandez HeraS, 9113

D. Feliciano Laveron, Juez de primera instancia del distrito 
.de la Alameda de esta ciudad &c.

For el presente se emplaza por término de nueve dias á 
los peseedores de la capellanía fundada por D. Manuel Ferrer 
de Figueredo, ó los que se crean con derecho á un capital de 
censo redimidero de 18.385 rs. impuesto sobre casa calle de 
San Jacinto, núm 2 m oderno, para que dentro de ellos precisa­
mente se presenten á contestar la demanda ordinaria interpues­
ta porD . Márcos Sánchez sobre liberación de dicho censo; aper­
cibidos que les parará perjuicio..................

Dado en la ciudad de Málaga á 8 de Enero de 1867 .=F eli- 
ciano L a veron .= P or su mandado, Licenciado D. Francisco J. de 
Aislé. 9112

E if virtud de providencia del Sr. Juez de primera instancia 
especial de Hacienda de esta provincia, se cita, llama y  emplaza 
á la persona en cuyo poder exista una carpeta, núm. 69, fecha en 
León á 4 de Junio de 1824, con la cual D. Tiburcio Miguel Mar­
tínez presentó la escritura de imposición núm. 5.960 de 18.840 
reales, correspondiente á una memoria fundada en.el. altar de la 
imágen de los Dolores de la parroquia de San Bartolomé de A s- 
torga, para que en el término de 30 dias la presénte ’en este Juz­
gado, calle de Procuradores, núm. 2 , piso segundo, ó acuda á 
usar de su derecho en el expediente que se sigue para justificar 
su extravío.

Madrid 11 de Enero de 1867.=M anuel María Cárdenas.
" 9410*

D. Nicolás de Haedo, Juez de primera instancia de esta ciudad 
de Alcalá de Henares y  su partido.

Por el presente cito, llamo y emplazo por término de 20 dias^ 
á contar desde la inserción de este anuncio en la G a c e ta  d e * M a ­

d r i d , á  toáos los  que se crean con derecho á los bienes queda­
dos á la defunción intestada de Antonio García Sánchez, natural 
que fué de esta ciudad, para que dentro de dicho término com ­
parezcan en este Juzgado; advirtiendo lo ha hecho su madre 
Francisca Sánchez.

Alcalá de Henares 8 de Enero de 1867.=N icolás de H a ed o .=  
Por mandado de S. S., Gregorio Azan. 9111

PARTE NO OFICIAL.
EXTERIOR.

DESPACHO TELEGRÁFICO.

Berlín 44.—El proyecto de ley para aumento del nú­
mero de Diputados ha promovido una viva discusión en 
1a Cámara de los Señores.

Los debates continúan. El párrafo primero lia sido 
aprobado por 54 votos contra 48.

El periódico La Italia anuncia haber sido recibida 
por el Rey Víctor Manuel 1a diputación encargada de 
presentarle el mensaje de contestación al discurso de 1a 
Corona. S. M., después de manifestar su satisfacción por 
los resultados obtenidos en Italia durante él año de 4866, 
añadió que todavía estaban pendientes dos cuestiones, 
la de Hacienda y la de Roma. Con respecto á la prime­
ra, el Rey confía en que muy pronto se desvanecerán 
las dificultades que ofrece, y al efecto contribuirá prin­
cipalmente la exposición económica de M. Seialoja. En 
cuanto á la segunda, ha llegado ya la oportunidad de 
resolverla conforme á las aspiraciones nacionales.

El mismo periódico asegura que 1a cuestión relativa 
al buque Príncipe-Tomás ha sido arreglada en principio, 
y solo resta, fijar te cantidad que por indemnización pa­
gará'Turquía á la compañía propietaria'del buque.

Parece que el Conde Latour será nombrado Repre­
sentante de Italia en el Japón.

Según anuncian de Berlín el 43, se ha presentado en 
la Cámara de los Señores una- enmienda encaminada- a 
modificar el art». 69 del proyecto de ley relativo al au­
mento del número de Diputados. En aquella se propone 
que por medio do un Real decreto se complete la Cáma­
ra de los Señores, recayendo los nombramientos en in­
dividuos de los territorios, incorporados á Prusia-j y que 
se aumente con 80 Diputados nuevos 1a segunda Cá­
mara.

Los periódicos americanos contienen corresponden­
cias relativas á los asuntos mejicanos. Con fecha 4.* de 
este mes anuncian de Nueva-York que por el steamer 
Alianza, que salió de Veracruz el dia 12 de Diciembre, 
se ha recibido un resumen de 1a alocución que el Minis­
tro de Negocios extranjeros y de la Marina ha publica­
do y dirigido al pueblo mejicano en nombre del Empe­
rador. En dicho documento se hace mención de la llega­
da de Maximiliano á Méjico y de sus esfuerzos enérgicos 
para restablecer el orden: se anuncia 1a próxima retira­
da de las tropas francesas, el principio de la guerra ci­

vil, y 1a situación actual tan peligrosa dsi país, be anade- 
que el Emperador ha encargado al Ministerio que re- 
una sin tardanza un Congreso nacional; y en preparar 
tes bases con arreglo á tes cuales ha de reunirse ss ocu­
pa actualmente el Consejo de Ministros.

La alocución termina con tes palabras siguientes, 
que se refieren á tes relaciones entre los franceses y el 
Emperador Maximiliano: «S. M. ha recibido últimamen­
te 1a seguridad más terminante del Mariscal Bazaine 
de que , secundando tes órdenes de su Soberano Napo­
león III, cooperará al sostenimiento del orden y déla 
paz , apoyando al Gobierno de S. M. en tanto que las 
tropas francesas permanezcan en el territorio mejicano.»

Noticias de Shang-hai, fecha 7 de Diciembre, indican 
haber concluido 1a guerra civil en el Japón. En Yoko- 
hama ha ocurrido un incendio considerable que ha cau­
sado pérdidas calculadas en cinco millones de dollars.

■INTERIOR.
M ADRÍD.-^La Junta municipal de Sanidad de Ma­

drid se compondrá durante el bienio de 4867 á 4869 de 
los señores siguientes:

Presidente, el Sr. Alcalde-Corregidor; Vocales, como 
vecinos, D. Manuel Salvador López, D. Manuel de Loa- 
no y Carranza, D. Juan Chicote, D. José María Garay, 
D. Rafaél Pazos y D. José Gadea. Como profesores de 
Medicina, D. Fernando Serrano, D. Juan Ignacio Fa- 
gundez, D. Juan Castellot y D. Pablo León y Luque. 
Farmacéutico, D. Juan Chavarri; Veterinario , D. José 
Echegaray, y Arquitecto, D. Bruno Fernandez de los 
Honderos.
 ____  Se van á colocar dos farolas de gas , una frente al
portillo de Gilimon, y 1a otra en 1a plaza de 1a Aduana 
Vieja.

B O L E T IN  D E  T E A T R O S

Ya han empezado, según anuncia un colega, los en­
sayos en el teatro del Circo del nuevo drama en tres 
actos y en verso, original de un aplaudido escritor, ti­
tulado La casa sin je fe ; cuyo estreno se verificará el 
sábado, y en el que tomarán parte 1a Sra. Rodríguez y 
el Sr. Morales, contratados recientemente por aquella 
empresa.

ANUNCIOS.

NOMENCLÁTORES PARTICULARES CORRES- 
pondientes á tes provincias de A lava, Albacete, Alican­
te, Almería, Avila, Badajoz, Baleares, Barcelona, Bur­
gos, Cáceres, Cádiz, Canarias, Castellón, Ciudad—Rea], 
Córdoba, Coruña, Cuenca, Gerona, Granada, Guadalaja- 
na, Guipúzcoa , Huelva, Huesca, Jaén , León, Lérida, 
Logroño, Lugo, Madrid, Málaga, Murcia, Navarra y 
Orense, publicados por tes oficinas centrales de estadís­
tica, en los cuales se registran por riguroso orden alfa­
bético los partidos judiciales, los Ayuntamientos y las 
entidades de población desde el palacio al albergue, 
comprendidos dentro de cada distrito municipal. Se es­
pecifica. además 1a distancia que hay desde cada caserío, 
grupo ó vivienda rural á 1a capital de su respectivo 
Ayuntamiento , naturaleza y aplicación de todas estas 
entidades y el número de pisos de cada edificio.

Forma cada Nomenclátor un cuaderno en folio , de 
excelente papel é impresión, y sus precios son.desde 0,200 
de escudo á 4,200, según su mayor volúmen para cu­
brir los gastos materiales de 1a publicación.

Los pocos ejemplares existentes se expenden en la 
Imprenta Nacional. —4 ,

LA PREVISORA.—ESTA SOCIEDAD CELEBRA- 
rá junta general ordinaria de imponentes el dia 29 del 
corriente, á tes .once de la mañqna, en el local de sus 
oficinas , calle de Santa Isabel, núm. 42, Madrid.=Caba- 
11 ero, Barrio y compañía. 9089—2

•COMPAÑÍA DE LOS FE R RO -CAR RILES DE 
Madrid áZaragoza y á Alicante.—Dirección déla Explo­
tación.—Debiendo contratarse por esta Compañía el su­
ministro de los efectos siguientes :

4.* Papeles, tintas y demás objetos de escritorio.
2.° Cartonajes y encuadernaciones de libros y re­

gistros.
3.a Sellos y grabados.
V  Efectos de lampistería y hojalatería.
5.° Idem de calderería.
6.8 Idem de fumistería, . . .

lo*aviso á fin de-que los que quieran hacer propo­
siciones por cada uno de dichos ramos puedan presenc­
iarlas hasta fin de Enero corriente en 1a Dirección de 
mi cargo, sita en el edificio nuevo de 1a estación de 
Atocha, en donde se les enterará del pliego de condi­
ciones y demás antecedentes que necesiten.

Madrid o de Enero de 4867.=E1 Director de la Explo­
tación , E. Le Masson. 8114—4

SE SACA Á PUBLICA SUBASTA EL ARREN- 
damiento á partido de 1a mina Santa María Magdalena, 
situada en el Barranco Chico de la Torre de Sierra Al- 

'magrera. El acto tendrá lugar el dia 3 de Febrero pró­
ximo, á tes doce de su mañana en 1a habitación del se­
ñor Presidente de dicha sociedad.,. Cuesta de Santo Do­
mingo, núm. 5, cuarto segundo derecha, y en la 
Administración de la mina.

Las proposiciones se admitirán en pliegos cerrados,
( .debiendo sujetarse al de condiciones que estará de nia- 
] nifiesto en los dos plintos referidos.

Madrid44 dé Enero dé 4867. =É1 Secretario, I. 0. S.
9444

OROS, COPAS, ESPADAS Y BASTOS, JUGUETE 
cómico en tres actos y en verso, original de D. Luis 
Mariano dn Larra, "representado con extraordinario 
éxito en el teatro del Príncipe!

Véndese á 8 rs. ejemplar en las librerías de Cuesta 
y Duran, y en el despacho de billetes del teatro. . —3

HABIENDO FALLECIDO D. ENRIQUE MARIA 
de Silva, individuo de la Sociedad filantrópica de Na­
cionales Veteranos, sus restos mortales serán conduci­
dos á la mansión, de los muertos hoy á las diez de la 
mañana. La comitiva se reunirá en la iglesia de Santo 
Tomás para dirigirse al cementerio de la puerta do 
Atocha.

S A N T O S  D E L D IA .

San Antonio Abad, y Santa RosaMna.
. Cuarenta Horas en el Colegio de Escuelas Pías de 

San Antonio Abad.

REAL OBSERVATORIO DE MADRID. 

Observaciones meteorológicas del dia 16 de Enero de 1867.
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Algunas nubes. 
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Casi despejado. 
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Temperatura mínima del dia.............
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877

-3 7 6

378
1079

- 4 7 5
Evaporación en las 24 h ora s., .  » 
Lluvia en id. id.............................. »

d e s p a c h o s  t e l e g r á f i c o s  recibidos en el mismo Obser- 
vatoriq sobre el estado atmosférico á las nueve déla ma­
ñana en varios puntos de la Peníns ula y del extranjero 

el dia 46 de Enero de 4807.

l o c a ­

l i d a d e s .
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t r i c a  A 0 o 
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B ilbao... 
Oviedo.. .  
Coruña.. 
Santiago,

758,2
758.7
737.7 
739,0

1,3
4 , 6
6,9
0,0

N. E . .
N -------
N. O . . 
E : .  .  . .

»
Brisa.
Idem.
Calma

iP . •¡O. , m e v .  
Nubes... 
¡Nuboso .
■ Nieve.. .

Tranq.*
»

Tranq."
»

Oporto... 758,8 43.4 S .S .E Calma Niebla .. Bella.
L isboa... 760,0 5,4 N.N.E Vien.° Casi cub. Idem.
San F.7 á
las 8----- 761,9 6,7 E.N.E Brisa. Cubierto Picada.

Sevilla... 761,7 5,4 N........ Idem. Idem. . »
Tarifa... . 759,7 40,0 N .E .. Idem. Llovizna. Tranq.*
Granada . 760,6 0,4 N .E .. Calma Cási d.V B
Alicante . 759,7 2,6 O . . . ídem . Al. celaj. En cal.1
Valencia. 758,3 3,4 S. O .. Brisa. Despejé. B
Barcelona 754,4 » O.N.O V.“ fte Idem___ Tranq.*
Zaragoza. 755/1 2,7 N .O .. Brisa, Idem?... B
Soria, . , . 756,4 -3,1 N .O .. Calma Nuboso . »
Búrgos.. . 760,2 -7,1 N .O .. Idem. C f, nieb
Valladolid 763,7 -3,0 S. E .. Brisa. Cási d .° . »
Salaman.1 757,0 4,0 N. O.. Vien.0 Despej.0.
Madrid.. . 760,5 -0,4 S. O .. Brisa . Ais. nub.
Cíd.TReal, 762,2 0,2 N. O ,. Vien.° Nuboso.. P

Albacete 761,0 4,0 0 . . . . V.° fte Cubierto •
BresT,á8. 759,4 -4,8 Calma Calma O /, niev. En cal.4
Baynn7id 755,0 -1,0 E........ Brisa. Celajes.. Alg. ag.
Oetto, id .. 761,0 0,0 N .O .. Idem. Idem — G. cal.*
Mars.7 id . 760,2 4,8 N .O .. ídem. Gruesa.

DIRECCION GENERAL DE TELÉGRAFOS.

Según los partes recibidos, ayer lia nevado en Búr- 
g os , León , Oviedo, San Sebastian y \itoria.

A l c a l d í a - C o r r e g i m i e n t o  d e  M a d r id .

De los partes remitidos en el dia de ayer por la In­
tervención de Arbitrios municipales , la del mercado de 
granos y nota de precios de artículos de consum o, re­
sulta lo siguiente:

EN TR AD O  P O R  L A S P U E R T A S  EN EL D IA  DE ITOY.

4.128 arrobas de trigo.
2.460 idem de harina.
5.289 ídem de carbón.

420 vacas, que hacen 50.036 libras de peso.
502 carneros, que hacen 12.503 libras de peso.
194 cerdos degollados ayer , que hacen 34.402 libras 

de peso".
P R E C IO S  D E A R T ÍC U L O S  A L  P O R  M A Y O R  Y M ENO R,

Carne de vaca, de 4,050 á 5,100 escudos arroba, y 
de 0,242 á 0,260 escudos libra.

Idem de carnero , de 0,212 á 0,284 escudos libra.
Idem de ternera, de 9 á 9,600 escudos arroba, y de 

0,500 á 0,600 escudos libra.
Despojos de cerdo, de 0,200 á 0,242 escudos libra.
Tocino añejo, de 6,800 á 7 escudos arroba, y de 0,300 

á 0,348 escudos libra.
Idem fresco, de 0,236 á 0,260 escudos libra.
Idem en canal, de 5,200 á 5,350 escudos ar.roba.
Lomo, de 0,450 á 0,500 escudos libra.
Jamón, de 12,400 á 43,400escudosarroba, y de 0,600 

á 0,700 escudos libra.
A ceite, de 7,200 á 7,400 escudos arroba, y de 0,236 

á 0,284 escudos libra.
Vino, de 4 á 4,000 escudos arroba, y  de 0,448 á 0,460 

escudos cuartillo.
Pan de dos libras, de 0,448 á 0,486 escudos.
Garbanzos, de 5;400 á 6,900 escudos arroba, y de 

0,242 á 0,306 escudos libra.
Judías, de 2 á 3 escudos arroba, y de 0,418 a 0,442 

escudos libra.
Arroz, de 2,800 á 3,800 escudos arroba; y de 0,448 á 

0,460 escudos libra.
Lentejas, de 4,900 á 2,300 escudos arroba, y de 0,096 

á 0,148 escudos libra.
Carbón, de 0,600 a 0,750 escudos arroba.

PRECIO DE GRANOS EN EL M ERCADO DE H O Y .

Cebada, de 2,200 á 2,500escudos fanega.
Trigo vendido..............................  4.888"fanegas.
Precio m edio.................................  5,802 escudos.

Lo que se anuncia al público para su inteligencia.
Madrid 16 de Enero de 1867. =  El Alcalde-Corregi­

dor , Marqués de Villaseca.

B olsa  de M a d rid .
Cotización oficial del 46 de Enero de 4867.

FONDOS PÚ BLICO S.

Títulos del 3 por 400 consolidado, publicado , 33-50, 
55, 50, 34-00, 33-80 y 75; y 34-30 y 34-00 en pequeños; 
á plazo, 33-75, 34-00 y 33-90 fin cor. vol.

Idem id. diferido , publicado, 31-20; no publica­
do , 31-30; á plazo, 34-50 fin cor. vol.

Material del Tesoro no preferente con interés, no pu­
blicado , 98-00 d.

Deuda del personal, id., 46-00 p.
Billetes hipotecarios del Banco de España, publi­

cado , 89-50 y 60; no publicado , 89-50.

Acciones de carreteras generales t£ por 400 anual, 
emisión de 4.° de Abril de 4850, de á 4.000 rs., idem, 
78-50 d.

Idem de á 2.000 rs ., id ., 85-00.
Idem id. de 1.° de Junio de 4854 , de á 2.000 rs., id., 

85-25.
Idem id. de 31 de Agosto de 4852, de á 2.000 rs.. id., 

74-00 d.
Idem del Canal de Isabel II, de a 4.000 rs., 8 por 400 

anual, id,, par.
Obligaciones generales por ferro-carriles, de á 2.000 

reales, publicado, 59-00.
Idem id. por id., de á 20.000 rs., id ., 58-50.
Acciones del Banco de España, sin dividendo, 

no publicado, 446-00 d.
CAM BIOS.

Lóndres á 90 dias fecha, 49-C0 d.
París á 8 dias vista. E -H  n

P l a z a s  d e l  reino.

Daño. Beneficio Daño. Beneficie

A l b a c e t e . . . . a ■ L u go......... % D
A l i c a n t e .  . . , par. B Málaga___ {/i p .
Almena,. . . . B ’/ l P - Murcia___ par.

%

»
Avila............. par. » Orense___ B
Badajoz.. . . lÁ » Oviedo.. . . J4 p. 9
Barcelona.. . » 54 P- Falencia. , X J í d .Bilbao........... B J4p. Pamplona. par. »
Búrgos......... par. B Ponteved.4 p. »
Cácercs........ *A » Salamanca 54 »
Cádiz............. í %B

San Sebas­
tian . . . .  iCastellón. . . . par d. par. B

Ciudad-Real. par. » Santander. B
Córdoba........ par p. » Santiago.. J4  P- 9
Coruña......... i  p. » Segovia.. . par. 9
Cuenca......... par p. » Sevilla.. . . par. J)
Gerona......... par. n Soria......... B }>
Granada........
Guadal ajar a.

»
par. r *»

Tarragona, 
Teruel.. . .

B
a

%
Vi

9Huelva.. . . . . par. » Toledo.. .. 54Huesca......... B % Valencia.. » 5í p -
%
X

9

Jaén.............. » % Valladolid. B
León............. a Vitoria----- »
Lérida........... > *4 Zam ora.... *Á P-L ogroño,, , . » MdJi Zaragoza.. > Vi

B O LSA S EXTR A N JE R A S.

AmLeres 42 de Enero. — Interior, 34-50. — Diferida, 
31-25.

Amstcrdam 12 de Enero. — Interior, 31 Jí.—Diferi­
d a , 31 y2.

Lóndres 42 de.Enero.— Consolidados, 94 á 91 %.

París 44 de Enero. — Ulterior español, 31 - - Dife­
rida, 31 %. ■ '

ES PE CTÁ CU LO S.

T e a t r o  R e a l .— A tes ocho y media de la noche.— 
Función 81 de abono.—Primer turno é impar. —La Fa­
vorita. ■

T e a t r o  d e l  P r i n c i p e .— A las ocho y media de la 
n och e—Función 1 4 0  de abono.—Turno par y segundo 
de tres y primero de cuatro.—La aplaudida comedia de 
D. Luis Mariano de Larra titulada Oros, copas, espadas 
y bastos.—Baile.—A cadena perpetua.

T e a t r o  d e  l a  Z a r z u e l a , — A las ocho de te no­
che.— Función 92 de abono.— Turno segundo. — Los 
sentidos corporales, comedia nueva en tres actos»—'Los 
cuatro esquinas.

T e a t r o . d e  l o s  B u f o s  M a d r i l e ñ o s  (antes d e  Varie­
d a d e s ).— A las och o y media de lá n oche .— Función 
piar.— Turno segundo.— Ĉubiertos á cuatro reales, zar­
zuela en un acto .—La isla de las monas, zarzuela nueva 
en un acto.— El sombrero de mi mujer, zarzuela en un 
acto. J

T e a t r o  d e l  C i r c o . — A tes ocho de te noche.—¡ Iñ- 
va la libertad / — Baile.— Las gracias de Gedeon.

T e a t r o  d e  l a  N u e v a  I n f a n t i l .  —  (Carretas, 1 4 .)  —  
A las ocho y media de la noche. —Nacimiento, p o r  los 
alumnos de 1a Academia.


